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NOTA DE, FALECIMENTO
JoAo DA SILVA MEDEIROS FILHO

'�.

; Os f�miliares de JOÃO DA SILVA MEDEIROS FILHO,
cumprem o doloroso dever de comunicar seu faiecimento ocorri
ô2 ontem �s 23h45min., no Hospital de Caridade. O corpo está
sendo velado na eapela do Merino Deus e o sepultamento terá
lugar & �:7 horas no Cemintério da I rmandade do Senhor dos
Passos: '
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Figu�ira
venceu

/,

Renaux,
..

,em/ logo

de500

torcedores

Numa partida desinteressan
te; Figueirense e

Carlos Remux conseguiram
atrair a atenção de

apenas 500 torcedores:
Letieri e Zé Carlos

fizeram oi; gols da
-

vitória alvi-negro. Em
'

SãoMiguel do Oeste, a '

Chapecoense goleou o

Guarani por 4 -a 1, ainda
pelo Campeonato, em jogo

válido pelo lo. turno (Pgs. 15 e'16).
I -

-
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A visita do presidente' Geisel .a presidencial figu�raràm, sintomati- isolamento das esferas de coman
Santa ,Catarina, há de render pre- carnénte, o senador Lenoir Var- do. Está .claro que o presidente',
ciosos frutos ao [pomar- da .adrni- gas e -dois deputados federais, .não recuou' de seu desejo, antes ,e

'

nistraçãoe da economia local, e catarlnenses, Wilmar Oallanhol e reiteradamente manifesto, de
esta terá sido; certamente, a qran- Pedro Colin, para quem o' fato 'promover a lenta e sequra'disten-,.

-,

de expectativa das classes que em simbolizava menos um prestiqia- são. E, como o pai que de repen-
• dois dias fizeram as honras da, mente pessoal às suas respectivas te' decide mudar os padrões, de
.easa ao primeiro magistrado da representações quê uma delibera- disciplina rígida, sensibilizado pe-

'

Nação. O dever da hospitalidade da- intenção 'de' prestigiamento -los conceitos rnodernos <te [ide-
'não ernbarqou em nenhum lns- político. E ras audiências, o tem- rança, provavelmente não alimen
tante O direito de fazer cheqar po foi meticulosamente dlstribur- te .rnais do que urna esperança. de
até o - visitante" os apelos' mais do: entre a área adrn inistrativa.: a 'que a curto prazo os seus'afilha
veementes por' aquilo que oEsta- pol (tlca e' as representações de dos' da pol (tlca demonstrem assl-.
'do,' mais necessita, nos variados classe.'

':
.

mllar o método à nova tática.
setores; e que depende' antes da ! Já partira ao c!lêf�'>da Nação, .

, 'De qualquer forma, ele pró-
sua supericr dei iberação.

'

.antecipademente, 'a instrução de prio, ao spelar à imaginação cria-
,,'

"
' "

.',.
"

,
que_ na.recepção e nos atos públ i� .tíva dos POJ í�le0S' ebrlu-lttes um

"

i Santa C.atanna ped lU: e talv:z co's � de sua visita .ao Estado se eréd ito de cónfiança proporclo- ,

"tenha pedido. ª�é�em�ls. �,n�o 'ab'risse ao máximo o- leque das -narà abertura das'�n:tpo"rtasq\Je "

"

Q�s.tan:e." a natur�1 e '.e����� representaçõesde class�s,'no se_o-_' ��tes_��sta�ca.ra d�' certa forma à �

;
,
,�,Iscr�ça� do ,pre$lde�t�< G��lsel,. tido de que pudesse ter', um con- partíclpação .pol (ti'ca: E�mo o

',', qO, acolher c�d�a _u-�d�� .pfld'�os tato' amplo .corn .ascsrnadas. so- apeJo .não : faz dlstinçâo.rentre
- ,que I�� eram fe,l�o�" �ICO� ,�a: ciais, pol (ticas "ê econõmicas. .Ze- ' arerrlstas 'oU emedebistas, dele se

- agressIvidade das rel��ndl.ca?Oes a, lo � que' levou ao', extremo de extrai ,que .nern o aplauso fácif,,-
i,
prova geral da consciencia de u�m algumas quebras de protocolo,' a hem a oposição slstemátlca; ou a

'

c Estado que_ cansou de espe�ar. o� fim de sentir- diretamente o calor contestação servem ao modelo a

��e. p�rdeu o medo 'de tomar a, das manifestações populares, co-' imaginar. Por isso mesmo, a Are-
iniCiativa. munlcando-se com o comum dos na . e 'MOB devem encontrar-se'

Politlcernente, a' presença do homens.'
'

"

"

'

.numa deterininada linha divi$6�ia
-

general Geisel em Santa Catarina Os que tem iam e· temem, pelo de interesses, na qual exercitem a

ativou a curiosidade não apenas "fechamento .da abertura" tive- sua imagi nação. o' terreno está'

local, mas também nacional.Nela ram do pre�idente' Geisel um' aberto a um e. outro partido e

se pôde medir mais uma vez o' exemplo singular de 'seu estilo evidentemente será perigoso, im
termômetro da "distensão", e o liberal, responsável, hoje, pelo precisO-e delicado; .fora d6s �rü
filamento de mercú.io polrtíco deqelo daclasse política.tsubme- mos. ainda restritos às-penetra-
'apareceu em alta. Na comitiva tida durante anos a um qlacial ções.-'
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,6,ei�sf31 / Hornenaqern ao
"trabalhador catarinense

Justiça social deve melhorar,

Ante uma concentração
' pronunciamento deu ênfase.â ne�

cerca de 10 mil-trabalhadores, o éessídade de um ambiente 'd�
presidente Ernesto Geisel reco- "ordem; harmonia e cooperação
rheceu em Joínville ontem q?e, entre os que trabalham e os que
"a tão almejada justiça social in- dirigem".

.

felizmente está longe aírnía. d� ,_ tenho P9UC.O a .dízer �.

ser o que d�ve ser" .mas aft!mQu acentuou _ depois do' discurso
que pela cooperação de todos sé- . �ó ministro Arnaldo Prieto; que
rã alcançado .� nível almelado . externou-os pontos de vista e as

pàrà s,!!a realízaçãoplena.O Che- idéias do Governo Federal.
fe da Nação falou-de improviso Quandê me dispus a passar 010..
dentro jío gigantesco pavilhão da de Maio em Joínvílle, tive em vis-
Furidição' Tupy, às llh45m, 10- 'ta -prestar

i uma homenagem ao

go após presidir a solenidade de povo desta terra, que pelo seu
,

inauguração de um forno 'de in- exemplo, constitui dentro, do
dução 'elétrica: e receber como País um fato de relevo: aqui se

.

homenagem dos ·trabalhadores, trabalha com' afinco e harmonia, .

uma estatueta representando em
.

Eis porque vim homenagear os

fundidor; com uma placa de pra- que aqui vivem. e 'trabalham..
'

ta onde foi grava a seguinte íns,' , "Hoje estamos .na Fundição
crição: "Os líderes sindicais, 're- Tupy, empresa que é exemplo da

presentando os trabalhador ca- iniciativa privada, para comemo-

t-arínenses na 8a. SemanaSindi- rar mais este 10. de Maio, numa
.

cal e 70.'Encontro Estadual de. reunião de confraternízaçãe. Es
Trabalhadores, prestam esta ho-" ta confraternização entre. gover
menagem ao ilustre,' Presidente . rantes � federais, estaduais ,e.

Ernesto Geisel, ao ensejo de sua' . niunícípaís :.,__ dirigentés' de em

honrosa participação na Festa'do-» .. presas-e empregados, é realmente
Trabalho,' realizada em Joinville, modelar. Na realidade todos so-

Santa Catarina";
,

-

.mos urna coisa só, todosnõs so-

I Não: estava previsto no pro- -rnos trabalhadores. E com o nos-

grama oficial das comemorações so esforço e 'dedicação, todos
ao Dia do Trabalho qualquer trabalhamos para oõem-estar\de
pronunciamento -do Clíefe da nossa família, de nossa cómuní-
Nação. ��s, comovido pela inaú- , dade e de nossa Nação, que é a

guração que presidiu e pela hó- Nação brasileira". ,
,

menagem que-lhe foi prestada,' <, - Volto a dizer aqui o que
Geisel resolveu falar, e em seu tenho dito antes: o objetivo do

o ESTADO _ Edição de sexta-feira 02105/75

Governo é Unir empregados e

empregadores. Procuramos' 0- de
senvolvímento do País em sua

forma integrada: .do ponto de
vista econômico, político e so-

cial. O Goverpo se orienta sobre
tudo no sentido ,40 problema so

cíal, no sentido dos problemas
.

de educação e saúde. Posso dizer
que 'os problemas. do homem em

si é que orientam' os nossos es- .

forços _' enfatizou.
I •

Há dois aspectos aa que dese

jo dar ênfase", conclui, "a.neces-
.sídade" de melhorarmos a segu
rança do trabalho e a necessida
de' de' produzirmos cada vez

mais, -aperféíçeando a nossa

mão-de-obra, .para que,' o País

possá oferecer melhores ruVeis
de produtividade em todos os se-

tores do trabalho".
I

Após '0 -almoço '(700 pessoas)
m refeitório dà Tupy, o presi

..
'

dente Geisel viajou de carro para
.- ·Cutitiba, peIs as condições do"

. tempo não ,permitiam decolagem
\ 'no aeroportolocàl, Em Curitiba,
,

rio aeroporto Afonso PeB�, foi
recebido pelo Governador Jaime
Canet Júnior, prefeito Saul Raiz
e outras autoridades, e foi aplau
dido pOJ" populares, quando en

trou e deixou o aeroporto. - .>
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A propósito; é. válido citar
algumas medidas adotadas pelo
Governo, a saber:

'

- o pagamento pela Previ
dência Social do salãrío-matemí-:
dade, anteriormente a cargo do I
empregador e que constituía, na
prática, motivo de discrimina
ção ao trabalho da mulher;

- a nova' fórmula de política
. salarial; que assegura melhores
salários nos acordos e dissídios
coletivos;

- fixação de valores mais

compatíveis com a realidade
nos reajustamentos de salário
mínimo'; \

aposentadoria para os

maiores de 70 anos e para os

.írivâlídos, sem renda própria;
"' o direito à sindicalização

assegurado a centenas de mílha
. res de trabalhadores 'das socie
dades de economia mista;

- a contagem recíproca de "
-

tempo de serviço;
-; .a 'ampliação dos recursos

humanos para ftscalização do
cumprímento das norm� traba-
lhistas;.

'

_"É da lei e da tradição brasí- Homens e mulheres, vindos-de ',- á dinamização das atívida-
leira que o 10, de- Maio seja toda parte, do

... campo ee da dês relativas à higiene e à segu-
dedicado à exaltação do traba- cidade;' reúnem-se hoje com o rança do trabalho; ,

'

lho. No entanto, não eSm"-na lei Presidente da República, no in- - o novo impulso à qualifi-
nem. é comum que as comemo- terior de uma fundição, origem' cação do trabalhador, por meio
rações relativas ao Dia do Tra- primeira de quase todas às in- da formação 'da mao-de-obra;
balho contem com a presença düstrías, pára' demonstrar a sin- - o seguro de acidente do
do Chefe do Governo junto aos tonia de propósitos 'entre o po- '. trabalho ao homem do campo;

. trabalhadores, na data que lhes vo e o Governo no processo de Prieto: política social dÕ governo está claramente definida 1- o restabelecimento do di-
é consagrada. ,

'

desenvolvimento harmônico do reíto de o aposentado retornar
Saindo do Planalto Central,. País. Ternos estimulado a partici- colaboradores do Poder Público. à atividade, percebendo apesen-

o Presidente vem, especialmente Vivemos, no Brasil, invejável pação dos trabalhadores e dos Mas cuida ao mesmo tempo, tadoria integral; e

a esta cidade do sul do País, clima de harmonia e de paz empregadores na solução dos- que os órgãos representativos - - a ampliação do programa
para dar o testemunho vivo da social, que nos tempermitido a problemas gerais de cada cate- as entidades sindicais - não .de bolsas de estudos para o

solidariedade, da admiração e' tranquilidade necessãría ao tra- goría; ,e_or .intermêdio das entí- sejam desviados das fmalidades ttaballtadoF sindicalizado, e seus
.- do seu reconhecimento ao tra- balho produtivo, responsável dades npresentativlls, previstas previstas na lei, O sindicato é dependentes.
balhador pela decisiva e irresti- pelo nosso progresso e pela nos- .: na lei, que são os sindicatos, as instrumento que visa buscar o ' O patrimônio maier que uma.

mável contribuição à nobre sa civiliiação. Esta notmalidade federações e as confederações. desenvolvimento e a paz. social. Nação possuié o povo. Q País'
causa de construir esta ,grande ras relações de trabalho entre

, '.. .
. .' O desvírtuamento de seus obje- vale _ pelos seus. 'homens .. Assim

Nação. /
..

, .empregados, empregadores, e Através delas,. devem ser manti- tivos, ocorrido no passado, não entendendo, o Presidente Geisel
Há mais de' cem anos, chega- Governo é a. saúde do corpo d?s os entendímentos e as n�o-;. voltará., Não -voltará, __yntre ou•. proclamou que "o homem bra- ..

ram os imigrantes a esta região social, pouco perçebida quando ciações -;na -busea da� soluções trás razões, pela consciência das sileiro, sem distinção de' classe,
do litoral catarinense e nela tudo vai , bem. Ao contrário, que Il!�s se. harmonizem com atuais lideranças sindícaís res- raça. ou regiã� -onde viva e

ficaram. Desbravaram -

a mata. sem harmonia e nor.m'alidade, os legftimos tntere�es da classe. ponsáveis, que compreenderam trabalhe, é o .ob.jeto supre.mo �,e .

Prepararam a terra, que lhes não há saúde; g a disfunção, Vale reglstr� a a.çao dos G�>v:r- os propôsítos da Revolução na todo o plan€J�ento nacional :

correspondeu ao esforço genero-. que perturba, .a exemplo da _nos r:ve�uclon�n,?s p,a c.�a�ao valorização do trabalhader. ,O desenvolvimento só tem
soo Construíram casas, e surgiu moléstia, ritmo de funciona-· das tndlSpensá�els CQ�d190�s A Política Social doo Gover- sentido quando busca a .promo-
assim esta cidade.· Depois -víe- menta do organismo�cial.

, para que, as en�ldades StndlCa�s m está cl:aramente definida nos ção humana. Queremos, neste
ram as fábricas. E esta região se;

"

': alcancem a efetiva representati- sucessivos pronunciamentos do· dia do trabalho, 'renovar o pro.
transformou ainda.' mais. Ao seu . Erquanto constatamos' aqui vidade de sua categoria econô- Presidente Geisel e no II Plano pôsito do Governo de continuar
ercanto natural, somou-se a be- este clima de � harmonia e, paz mica ou .profíssíonal. ,O número Nacional dê 'Desenvolvimento. o esforço qu� vem sendo ,em- �

.

leza da obra construída pelo social, a-Imprensa nos informa de entídades . sindicais cresceu A esta altura.i.jã se pode preendído no sentido de assegu- '

homem. -,
-' diariamente da intranquilidade, de 3.500 para 6.700 nestes ültí- proclamar a coerência linear en- .rar, progressivamente, melhores

Opera-se' aqui o mesmo pro- da agitação e mesmo d�'terro- mos onze anos, num aumento tre a concepção e a execução dias para 0 homem brasileiro.
cesso que também se verifica. rismo que imperartrem outros percentual de mais de 90 por' dã Política Social. Sendo esta.uma responsabilída
em tantas, o1itras regiões deste países a despeito' do respectivo cento. O número de associados A atenção do Governo para de, de todos, requer a união, o
PálS, ,de integração, sem distin- 'estágio_de desenvolvimento. multIplicou-se. O Governe vem com o trabalhador· não é obra trabalho e a" participação de· ;

ção de ràças, de classes sociais Não é obra do acaso esse cuidando de garantir as prérro" do' acaso, _de improvisação ou todos;. Ir.manados sempre, com �

ou de religião, dando lugar ao. climá de tranquilidade que des- gativas. legais das entidades re�_ de impulsos que se manifestam a cQns.ciência do dever _com_um,
embasamento sólido de uma frutaIUos. Decorre da comp,reen. presentativas, de propiciar-lhes apenas no dia 10. de Maio� :g em clima. 'de ordem e paz,
perfeita unidade nacional. são do trabalhador brasileiro, dl,l condições para prestarem efeti- atenção constante, diária, nor- alcançaremos, pelo' , trabãJho

. O local é dos mais apropria- atitude vigilante e .da aÇão ftrme va assistência a seus associados m�. É estadp de espírito a produtivo, o .bein�star da cole-
dos para este encontro cívico. do Govemo.,/

.

e de rea1izarem� a missão' de d�inar todas as ações; não tividade nacional.

PrornDCão
social domina

as acões
doGoverno

Ressaltando que "0 ·desenvolvimento só' tem sentido
;

quando busca a promoção humana", o ministro Ar-
naído Prieto citou em Joinville algumas das medidas
adotadas pelo Governo, e observou que lia esta altura, já
se pode proclamar a coerência linear entre a concepção e
a execução da pol ítica social". A atenção do Governo
para com o trabalhador não é obra do acaso, de improvi
sação ou de impulsos que se manjfestarn apenas no diª
primeiro de maio. E atenção constante, diária" normal. E
estado dê espfritoa dominar todas as acões, não apenas
do Mirristérto do Trabalho, "mas de todos os órgãos do
Governo - disse o ministro do Trabalho.

somente do Ministério do Tra
balho; mas dê todos ôs ôrgãos.

do Governo. ,

�.

Completa-se hoje. um ano da
criação do Miristério da' Preví-'
dêncía e'Assistência Social, que.
ersejou, na realidade, o �urgi
menta do novo Miristério do
Trabalho. Ao longo desse ano,
.ínúrneras providências foram to
madas no interesse do trabalha-
dor,

.
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KonderReis
exalta trabalho.

c
_

de Geisel edos
catarinenses

Num pronunciamento de
seisminutos, o Governador Konder Reis

prestou a homenagem
do Estad� ao trabalhador

I
.

catarinense, assinalando, no entanto,
,

que ela não poderia ser

desacompanhada de outra: a
.

homenagem do povo de SantaCat�a
-

ao trabalhador número
<, ik do Brasil,

.

o Presidente
-

da,República,
General Ernesrs Geisel.

"Excelentíssimo Senhor Pre- atender-nos. .J

sidente da República, General I-laje, neste grande( centro in
Ernesto Geisel.

-,
dustríal de nosso Estado, Vossa'

Digníssimas autoridades, no- Excelência comunga 'da alegria
bre povo de Santa Catarina, tra- dos trabalhadores. Daqueles que
balhadores joinvilenses, trabalha- no campo, na oficina, na fãbrica,
dores catarinenses. na casa de comércio, nos escrító-
No Dia do Trabalho, data nos, nos consultórios médicos,

consagrada á comemoração do, nos hospitais, nas bancas de ad

esforço, da pertinácia, da cora- vocacía, nas mesas- das reparti
gem e da dedicação de tantos ções públicas, nas -salas de aula,
quantos nos seus lares, locais de nos gabinetes .de planejamento
trabalho ou em outros setores de econômico, nos quartéis do nos

atividades, contribuem para o so glorioso Exército, nos navios

engrandecimento de.sua terra, de que singram os nossos mares, nas
seu Estado e de sua Pátria, o estradas e nos canteiros de obras,
Chefe da Nação, o Excelentís- nos céus que cobrem a nossa Pá
simo Senhor Presidente da Repú- tria, nos mais variado� locais de
blica, General Ernesto Geisel, atividade econômica e socíal,>
vem a Santa Catarina, e de Joín-'. contribuem, decisivamente, para
ville dá um alto e nobre testemu- o desenvolvimento integral '.

tia
'

nho. Nação Brasileira.
era, perante aqueles Aqui e agon A homenagem é' ao trabalha- ,

que participaram da Sétima Se- 'dor, ao trabalhador que recebeu
mana Sindicalista e. do Oitavo da Revolução de Março de 1964,
Encontro de Trabalhadores, e rra em primeiro lugar o respeito à,
presença de tantos quanto acor- sua personalidade, .o reconhecí-:
reiam ao convite do Governo do mento ao seu direito, e depois,
Estado, Sua Excelência demons- teve a oportunidade de ser bene
tra, que, no ideário da Revolu- ficiário de uma 'Série de fórmulas
ção de Março de 1964, há um capazes de pen;ütir�.a boa dístrí- ,

lugar bem largo, bem amplo, buíção da riqueza em nosso País:
_ bem claro, para que alcancemos, .

- o Fundo de Gar!lttia de
todos, juntos, um regime de au- Tempo de Serviço
têntícaqustíça social. - o Programa de Integração

Senhor Presidente. Santa Ca- Social

tarína.je engalana, Ontem, em SistemaFinanceiro da',
Florianópolis, capital do nosso Habitação

_ Estado, Vossa Excelência tomou '- a melhoria e expansão dos
conhecimento dos'11oSS0S proble- serviços de previdência e

-

ass�
mas, dos nossos anseios, das nos- .têncía social
sas reivindicações, e a nossa con- - a concessão de pensão aos

fiança se faz redobrada pela ati- de mais de 70 anos não filiados
tude do Chefe da Nação, díspon- ao sistema previdenciário
do-se a ouvir-nos para; no con- - o programa da casa própria
texto do programa

_

brasileiro, - a aposentadoria e pensão

aos homens do campo
- o plano especial de bolsas

de estudo
'

- a reforma da Lei Orgânica
da Previdência Social, e agora re

centemente o diploma legal que
'permite a soma de tempo de ser

viço_para efeito' de aposentado
ria, e. aquele ou tro que dispensa

.
li contribuições por parte dos.

, aposentados "ao Instituto de Pre
vidência. E'\'hais .aínda, o'que su

prime 'a redução 40 valor da apo
sentadoria para aqueles trabalha-
dores que desejem prosseguir em � ...J

atividades.

Konder la riqueza redestribu'da

,A par dessas conquistas, a Re .

volução Brasileira ofereceu à co

letividade trabalhadora um clima
de paz, de Ordem, de fraternida
de.

Aqui, todos são trabalhado
res. E o trabalhador das-fábricas,
e o trabalhador dos campos, e o

homem humilde que constrói no
lar e no {local de trabalho a gran-
deza da Pátria, é o grande home
nageado neste dia.

Quero, no entanto, assinalar

que esta homenagem não pode e

não "deve ser desacompanhada de

outra, tão significativa quanto a

primeira. A homenagem do povo
de Santa Catarina ao trabalhador'
nÓmerp um do Brasil. A Vossa
Excelência, Senhor Presidente da
República, General Ernesto Gei
sel, que num esforço contínuo,
num trabalho dedicado, em 'ma

nífestações sucessivas de cora

gem e de descortino, dirige os

destinos do Brasil, com a sabedo-
.

. ria. a nobreza e a visão -de um.

estadista,

:AS�lm.,coni I os aplausos q\,lf
-,

Vossa 'Excelência colheu, espon
tâneos, 'na Praça XV de Novem
bro, de nossa Capital, Fl orianó
polis, e as ovações que recebe na

cidade de Joinville, toda Santa
Catarina-presta nesta hora a ho-

.>menagem de seu respeito, da sua,
confiança, do seu apreço, e mais
do que isto, do seu constante
afeto a Vossa Excelência"nosso
chefe, nosso guia, Presidente
que, fiel às nossas tradições:tem
os olhos postos no futuro.
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19de Maio emJoinville
" _

" I
Após visitar oMuseu de [migração e Colonização, Dom Lucy conheceu o conjunto ttpico da região �'Sib'er Fluss ".

A .Prímeíra Dama em,'Joinville
. _- r ' -

A primeira Dama do País, Dom Lucy Geisel, acompanhada de sua filha trazido da França, e que pertenceu �,Princesa Imperial Brasileira, Dona Fran-
Amália Lucy, esteve com seu esposo, durante a permanência em Joinville, cisca Carolina.

"

apenas durante o Culto. Logo depois, começou para as duas um programa Durante a visita, a Primeira Dama recebeu da Srta. Helga Schmidt, irmã'
diferente, que incluiu uma visita ao Museu Nacional de Imigraçâo e Coloniza- do Presidente da Fundição Tupy, um ramalhete de flores, assinando, antes de
ção, e depois a uma tradicional Casa de mdas.

, retirar-se, o livro dos visitantes.
O programa' especial teve início âs lOh40m., participando das visitas as Posteriormente, Dona Lucy Geisel visitou umgCasa de Modas. A apresen-

esposas dos comandantes do 50. Distrito Naval, do Grupamento do Leste tação do Grupo Folclórico "Siber Eluss" constituiu-se numa homenagem �
Catarinense, da Base Aérea de Florianópolis, do Vice-Governador do Estado, Dona Lucy, na 'sua visita a Joinville. Fundado há apenas um ano, o grupo
e do Secretário de T�hsportes eObras do Governo de San!aCatarina. � exibe-se com segurança e perfeita coordenação, com suas vestimentas típicas

SEGURANÇA E-PERFEIÇAO -

'

,

)
.

.

e multicores. Executaram a dança típica alemã "roinet" e a dança das flores,
No Museu Nacional de Imigração e Colonização, Dona Lucy percorreu as "utilizando, inclusive, recursos alegóricos. _

dependências ?O primeiro e segundo pavimento;examinando peças históricas Ao término da exibição, o íereceram � esposa do Presidente uma cesta de
evocativas da colonização do Sul do país. Instrumentos usados pelos primei- flores. O grupo compõe-se de 24 figurantes (doze casais) e dois músicos,
ros agrimensores que aqui chegaram, uma mãquínã de escrever do século todos colonos da localidade de Rio da Prata, munícfpíó de Joinville. Dona
dezenove, e outros objetos, que enriquecem o acervo do Museu, aberto ao Lucyfoí recebida pela sra, �aria Cláudia' Quintanilha Schmidt, esposa do
públíco ern 1971._Como curiosidade, um relógio que funciona há 113 anos, Presidente da Furdição Tupy.

'1

- I

'A visita'
foi uma

homenagem ao
,

trabalhador

P articipando em todos os

atos da visita, juntamente com o

Governador Konder Reis, o vice
-G overnador Marcos Herrique
Buech1er esteve presente ao Cul
to religioso, na Catedral do Bis

pado, e mais tarde, nas solenida
des realizadas na Funlição
Tupy, bem como no almoço rea

lizado especialmente para convi-
,

dados, no refeitório da Tupy.

À 'saída do FUBLOC, o "ice
-governador, I enquanto esp�ava
seu carro - chovia muito, e-ele
aguardava sob urna proteção
externa - disse entender a pre-
sença "sobremodo honrosa para
Santa Catarina", como uma ho

menagem ao trabalhador 'que
nesta cidade é um exemplo de
honradez, disciplina e dedica
ção".

Para Buechler, a escolha de
Santa Catarina como Estado
onde Geisel veio homenagear o

trabalhador, tem outra explica
ção: "tenho a pretensão de achar
que é inclusive uma homenagem

.

a um dos expoentes do poder ci
vil no Brasil, que é, sem dúvida,
o nosso governador. Uma festa

. de natureza civil, e ele homena
geou um civilista". '

/ Um show de cantores
\

no Dia do Trabalho
o pavilhão FUBLOC estava cantor comentou ter vindo à

lotado, quando Calby Peixoto Joinville "especialmente para es

começou a cantar "Carinhoso ", sa festa". Disse ter achado a pia
de Pixinguinha. Faltavam vinte téia, "uma gente 'maravilhosa".
minutos para a uma Hora da tar- Erquanto dava autógrafos para
de, mas o povo reunido esperava J algumas meninas que o rodea
desde a manhã, quando houve ovam, CalbyPeixoto explicou que
encerramento da solenidade de i- não conhecia Joinvllle, mas que
m�ração dos novos blocos da achou "muito bonitinha". .

TupY. '
,

"

Eliana Pitman apresentou-se
Além de Calby, apresenta- em segundo lugar, tendo Elza

ram-se ontem em Joinville, espe- Soares "balançado o coreto ",
cialmente contratados para a a- quando' surgiu no palco impro
presentação aos trabalhadores, as visado do FUBLOC. Com seus
cantoras Eliana Pitman, e Elza sambas, e seu "Salvé a Mocida-,
Soares, além de Jorge Ben, o an- de': a cantora ficou.quase meia
figo amo]' de "Domingas", qúe hora "gingando" e mexendo
ele cantou com uma platéia em com o público presente. Elza
silêncio, embora composta. de também não- ewzhecià a cidade,
mais de duas mil pessoas. _

- mas disse quep/�triVa "começan-
"GENTE MARAVILHOSA" do a curtir". Cantou sucessoa an-

Calby apresentou vários nú- tigos, e novos.
meros.mas empolgou mais quan- - Garrinha tá muito legal,
do começou a cantar "Amélia", <, em casa. Aliás, é onde achai que
e depois "Corcetção". Para agra- ele, está agora". A cantora, sor

dar os joinvilenses, interpretou rindo sempre; disse que o "Ma
também uma canção alemã - né" formou uma equipe de anti.
"Morgan "'-, que signtficar'ama- gos jogadores - "Djalma Santos,
thã", em português, Nilton Sartos, Belini" - e está

Apô s 'sua apresentação, o jogando "por ai". O time, cha-

I
I
I'

/

modo ,''Os Milionários ",' ainda
mo jogou no exterior, "mas logo
logo vai lá". Para ela, nada de
contratos no exterior, pelo me

ros por enquanto. "O negôcia é
Brasil. Vou curtir essa terra en

quanto posso: Só vou sair daqui
se viermuito tutu".
,

Mãe de oito filhos, Elza disse
ontem que agora "adotou" as

seis
-

filhas. de Garrincha, de sua

ex-mulher. "Estou com 14 filhos
para 'CUidar, mas não'me grilo
não. Tenho jeito para a coisa".
Um show que ela e Garrincha já
apresentaram '110 Rio, e' agora
querem mostrar ao Brasil todo é

'Alegria do Povo no Shaw da '

Vida".
,

- Mostro lances da carreira
do Mané, e ele tamõem diz mil
coisas. Queria sair pelo Brasil,
mas preciso de patrocinador. No
peito não dá: o show tem-muita
gente, os gastos $ão muitos". Ela
falava, enquanto esperava que
Eliana terminasse sua apresenta
ção. Subiu ao palco já cantando
e "remexendo as cadeiras", fa-

-

zendo o público vibrar e cantar.

junto com ela.
Por fim, apresentou-se Jorge

Ben, "o original", como o defi
niu Elza. Rindo às vezes, outras
muito sério, ele interpretou vá

� Eliana também cantou e giriiou ontem em-Joinville: rias canções.
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'Presidente Ernesto Geisel chegou ontem a Joinville por volta
das 10 horas, "tendo feito o trajeto, de Floríanôpolís até essa
cidade por via rodovíária, acompanhado do' Governador Konder
Reis, e do Ministro do Trabalho', Arnaldo Prieto, além de outras
personalidades do mundo político catarinense.· .

Eram eproxímadamenté 9h5Om, quando Geisel desceu do car

ro presidencial, estacionado nas proximidades da Travessa Silo
Juge, ao lado da Catedral do Bispado. ,PasSóu em revista um

batálhãe-do Exército ali postado, sendo recebido logo após pelo
Governador, a" quem, fofinalrnel!te.l agradeceu á áten�o. Em se:
guida, ambos diriginun-se à Catedral, onde seria realizado um Cul
to Ecumênico, oficiado pelo B�po de .Joínvílle, Dom Gregório
Warmeling, e· pelo Pastor Regionál da'Igreja Evangélica de Confis
são Luterana-no. Brasil, Reverendo' Heínz Ehlert.

QUEBRA DE PROTOCOLO ,

, .

Centenas de colegiais postados à beira da rua, com bandeiras '

do Brasil nas 'mãos, porém, fizeram com que Geisel desviasse de
seu nimo, pàssando a caminhar junto ao méíó-fío, cumprimentan
do algilmas, sorrindo sempre, no que era acompanhado por Kon
der Reis. A inesperada quebra de protocolo surpreendeu até mes-

,
;

mo �eu rí�do esque� d� segtlraI!ça; cpjos <guardas-c,?stas tent�
'iam �pedir que os Jornalistas se aproximassem- demais do PreSI-

.

dente; coisa, aquela liora, humanamente ímpossfvelr
,

.

Desta forma, acompanhado dos assesso�es, O Governador, do�,
jornalistas, e dos agentes de seguran�,_Geisel, após dar a volta a

meia quadra, entrou na Catedral, tendo sido cumprimentado pelo._.Prefeífo Municipal, Pedro Ivo Campos, por D'. Greg&'rio, e pelo
Reverendo Ehlért, Dona Lucy Geisel, sua esposa, bem como a

, filhá Amália, que haviam se separado na chegada, encontraram-se
na porta da Igreia com o Presidente, tendo entrado todos Juntos.

Enorine multidão já aguardava no interior, para a realização do
.Culto, com cerimônias Católicas e Luteranas. Geisel sentou-se no
primeiro banco, tendo ao lado Dona Lucy. Konder Reis vinha em
terceiro lugar, tendo Amália ficado na .ponta do primeiro banco.
Oofício religioso começou-exatamente às 10 horas e 5,minutos,
tendo-se encerrado às 10h45m. .'.

'.

'Durante a realização do Culto, D. Gregório e o Reverendó
bJert se revesavam na leitura dos textos religiosos, tendo ambos
feito uma pequena prédica, onde 'o primeiro procurou mostrar o

.signífícado da data, e elogíando o, Presidente, "que não se margi-
'i' nalizou, nem se diminuiu,' llarticipandó de .um 'Culto no dia do

Trabalho, tendo confiado a Deus este dia". Lembrou algumas
citações bíblicas para ilustraI' seu pensamento.' ,

'

1 Geisel fazia.pequenos cumprimentos de cabeça, às citações-do
Bispo, bem como quando-o Reverendo Ehlert .c?mento� !> moI mente, onde' "se comemora Q trabalho como' atividade conJl!nta,

r'l onde todos se ajudam] t9dos cooperando uns com os out!'?s' . Ao
.

:final, antes de .um Cântico de encerramento, onde Amália mos-

'I
trou perfeito conhecimento, os-dois religiosos deram uma Bênção

(em,conjunto. .

, .,.' ,

,

Te rminado o Culto Ecumênico, Geisel dirigiu-se aos dois repre·
sent;mtes da Igrej;t, sendo seguido, de seus assessores e do Gov_!r

, lUldor Konder Reis. Após cumprlinentos, sairam da Catedral, par
ir à Fundição Tupy para a inauguração do FUBLOC, Fundição de
Bloco,S, UIna nova �eção daquela indústria.

'.

/rÊSTADO :"Edlr;ão de sexta-feira 02/05/75
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10 de Mato em Joinvi Ile

Viagem foi feita de automóvel
Entusiasmo

_pr�voca quebrCl
dó' protocolo

Dom Gregório:
Foi um gesto
muito distinto

-c Pedro Ivo: uma

�anifestação
�e resPeito'!Errim9h5m, quando uma Banda

do Exército chegou à Catedral do Bis-
,

- Considero o gesto do Presí-
pado, movimento:a enorme multidão dente Geisel muito distinto, co- O Prefeito Pedro Ivo, de Jotnvtüe,'
que aguardava a chegada do Presiden-

locando O Dia do Trabalho sob a
chegou ci Catedral as 9hl0m, e ficou

te. Acompanhavam a banda seiscon-, esperando por' Geisel,' tendo, para
tingentes dando um colorido especial proteção ''()_eDeus''.,A opinião de

passar o te1Jlpo, conversado cem seu
à festa. Naqueles instantes, várias au- D. Gregório Warmeling, manifes- assessor Mauro Moura, Ele não tinha
toridades, polfticos em sua maioria, tada antes da chegada do Presi- explicação para o fato do Presidente
esperavam em pequenos grupinhos no dente àCatedral, foirepetida de- ter escolhido Santa Catarina como o
"hall" da igreja, entre eles o prefeito pois, durante O sermão de quase -Estado onde reabriria .o diálogo dire-
de Joinville, Pedro Ivo Campos. - 15- minutos, quando da reálíza-. to com os trabalhadores, mas tentou

1)'ês colégios já estavam reunidos ção do Culto. _

.

dar sua versão para a escolha de Join-
iuntosao meio fio, com centenas de O· d J' ill b viüe
estudantes com bandeirolas.. tanto na BISpo' e omv e', astante SaUimtóu a presença d"e Geisel nu-
Travessa São José como na Rua do alegre, conversava com conheci- ma cidade "governada por um repre
Prtncipe. Un'1 pequeno colegial, cabe, dos no.portal da Igreja, lembran- sentante da Oposição, demonstrando
los vermelhos, atraavessou a rua, e do que "de 'Deus nós precisamos que ele' é o Presidente' de iodos oi
caiu.' 01 hou para os lados, recebe. sempre, mesmo se f9r para con- brasileiros, e que, com .o esforço de
uma vaia de seus colegas, e voltou testá-lo. Por isso; fico contente todos, haverá de governar o Brasil":
mais vermelho ainda para seu-lugar. " com o gesto do Presidente". Ele Po r que Joinville? ParaCampos, "en
Mina Wousen, 16 anos, também espe- comentou que; pelo que sabia, tendo' que, escolhendo, San ta Catari-
rava. Ela ainda nâo conhecia o Presi- no, haveria de ser jOinvtlle o local
dente, e estava impaciente. "if igual aquela era a primeira vez que um 'l1UJ_iÍi indicado, porque sendo o maior
ao que aparece na televisão, é?

"
.

Presidente da República partici- parque industrial catatinense, congre-
_ Quando. Geisel recebeu as honras paria de umCulto religioso antes gando 'o'maior númerosde operários, �.

, de estilo, as palmas misturaram-se aos, de' começar uma visita marcada - nada mais natural- qu-e aqui viesse;
. gritos dos pl!_quenos, s-empre agitando por inaugurações. ,

Dai porque a sua homenagem ao tra-:
suas bandeiras. Geisel, sorridente, - Este é um momento impor- ba!hador brasileiro em' Santa Catari-'
apertou a mão de álgumas delas, di- tante para nós, primeiro pela vi- no, na cidade dos trabalhadores":
'lendo llalavras de incentivo aos estu- sita· em .si.. e depois, devido à "O Prefeito joinvillense, após re

dos. A cada aperto de mão, novaspal- .consideraçâo do Presidente, que cepcionar c Iresidente Ernesto Geisel,
-

mas, e isso se sucedeu em feda a meia não se sentiu margínalízado, nem participou também do Culto sEcumê
quadra percorrida ,pelá Presidente. Os _ díminuído em colocar' um Culto nico, tendo lido, à pedido-de D. Gre-
agentes de segurança, aquelas alturas, "

,

. gório Warmeling, a Carta de São PaU"
nada mais faziam, a não ser observar no começo- de sua visita:'. No. ·10 aos Romanos, Cap. 12, Verso 4 a

quem se aproximava. Pode-se. dizer que foi corroborado.pelo Pastor 12. Aliás, tal trecho foi novamente
que a segurança foi rtgida em todos dá- Igreja Luterana, Reverendo lembrado pelo: Reverendo Ehlert,
os momentos da visita, mas nada po- Heinz Ehbert. - quandos de sua prédica, momentos
de fazer quando Geisel quebrou com- Alto, de óculos, e

-

calvo, o, depois. Pedro Ivo Campos acompa
pletamente o protocolo, .dando 'um Pastor impressínou por sua sere- nhou a comitiva presidencial à Fun-
susto em todos. � nidade e calma, tendo pronun- dição Tupy, onde houve a solenidade.

- "Antes ainda da chegada: uma ga- cíado algumas palavras como
,de inauguração de. uma nova Seção,

roá' insisten te começou d cair e foi réd I b d P quanç1o, 'na oportunidade, _

com 'uma
uma constante durante todo o dia, pica, em ran Q São aulo, audiência calculada em 10 mil traba!
'tendo. inclusive chovido torrencial- 'em sua Carta aos ROInanos. Ape- lhado.res presentes, Geisel Se pronun
nlente quando. da solenidadl{na Fim- sar do, nome alemão, o'-Pastor cfou de improviso, reiterando as pala"
dição Tupy. O tempo ch14vOSO foi o não demonstrou neilhuIna difi-' VTas de Amáldo Prieto, e lembrando
principal respo!ls,ável pela ausência de· culdade com a língua portuguesá que. "todos nós somos trabalhado-
muitos trabalhadores, � nem mostrado sQtaque algum: res ",
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Chuva não
. .

.

.

chegoua <,

prejudic.r
programação

Perseguindo 'todo '0 programa presidencial
, com assustadora/eficiência,

a chuva tornou-se, no fim, o maior adversário de
.

.

-'

_ toda a programação em Sarta Catarina. Além
'.

de motivar uma total reformulação no programa pré-estabelecido,
ela não abandonou o Presidente em suas

quase 8 horas de permanência em Joinville:

O mau tempo foi mais sentido no principal
ponto da programação: a concentração

-

dos operários com o Presidente.

Ao chegar a Joinville ele encontrou, 'apesar da chuva,
.

.

uma alegre populaçõo à sua espera. .

Os escolares confudiam-se com o povo,

este último caracterizado predominantemente por pessoas
de mais idade. Em Joinville, os cumprimentos
presidenciais a populares foram mais dirigidos,

.

�uase todos, a escolares. Em certo momento o President: se descontraiu bastante,
. entabulando uma rápida conversao

com alguns ãlunos de um estabelecimento escolar.

Mas o programa, em stntese, foi r(gUla,
tendo sido mais sentida a atuação do serviço de segurança.

No culto ecumênico, o Presidente não

estavamuito à vontade. Por diversas vezes, tirou os
.

'óculo;, mas respondia atentamente, com maneias de cabeça
. afirmativos, as palavras que 14e eram dirigidas pelos=r=

\

- J

Um encontro em'
'Joinville corri

10 mil trabalhadores
Se o Presidente da República

.teve a alegria de ver alguns mio'
lhares de operários confraterni- .

zando, estes também tiveram
uma alegria a mais (além dos
shows programados: foram dis
tFibuídos 30.000 cachorros
quentes e algumas dezenas de
presentes, na forma de sorteio. '

O Presidente chegou 'à Fundi
ção Tupy dentro 40 horário pre-,
visto. Dirigiu-se diretamente ao

pavilhão da nova Fundiçâo da
empresa: confecção de blocos de

. motores para indústria automo
bilística, além de cabeçotés.

Os operários, devido à chuva,
foram concentrâdos no pavilhão.
Embora fosse uma situação de
emetgência,-ocorreu com bastan
te ordem. Dertro do pavilhão in
dustrial, um imponente esquema
jornalístico de cobertura objeti-

-

vava o Presidente e 'a comitiva.
No palanque' oficial, montado
em cima.dos fornos de indução
elétrica que o Presidente aciona
ria, fazendo o primeiro jorro de
ferro líquido, para fundição de
blocos, estava reduzido o núme-
ro de autoridades.. '

.

=,

Os operários estavam, indiscu
tivehnente, com seus melhores
trajes, algumas centenas deles de
gravata. 0' ato inaugural foi bas-

'. tante simples. Constou apenas
de> descerramento de uma placa
e <1,0 acionamento do forno de
indução por parte do Presidente•.

A Agencia -Nacional fez a

transmissão, através de uma ca-
•

deía de rádios. No momento da
inaUguração prática (o aciona
mento do botão eletrônico do'
forno' de indução) trina sirene
abafou completamente a música

. tocada pela reduzida mas esfor
çada banda do Batalhão.locaJ.
Como toda a concentração era

dirigida pelo interesse dos pre
sentes ao palanque presidencial,
todos os 'recursos foram válidos
para ver o Presidente. Nas vigas

- do pavilhão, postaram-se dezenas
de pessóas. Um detalhe 'interes
sante � junto aos trabalhadores,.

também empregadóres, empresá-
rios e políticos.

.

Qs operários que fizeram a

enrega de uma estatueta ao Pre
sidente, deixaram o palanque vi
sivelmente emocionados, após se-

_

.

�

rem abraçados e cumprimenta..
dos' efusivamente pelo General

- Geísel.
Domingos Páscoa, metalúrgi

co; Eugênio Schubert, ceramista;
José Antônio Bonifácio.e Alci
des Acácio Lima, também meta
lúrgicos, sorriram bastante logo
apôs' o cumprimento presiden
cial. N� palanque algumas pala
vras foram trocadas.

.

No improviso do Presidente,
os trabalhadores foram o objeti
vo final: ms cumprímentos e nas

palavras trocadas entre 6 Presí-.
dente e os trabalhadores houve
até perguntas específicas: Quan-
;.10 você ganha? Pelos presentes,
isso. foi interpretado como uma

abertura'da Presidência ao diálo
go com os trabalhadores. Em seü
discurso, ele enfatizou a proble
mática da' justiça social, como

algo que efetlvamente tem que
.

ser conseguido .

Após os discursos, o Presiden
�e percorre o pavilhão. Os passos
são bastante rápidos. No vão
central, uma mostra de todos os

tipos de blocos e cabeçotes que
vão ser produzidos prenderam o·

Presidente alguns minutos. Lá
fora, achuva, intermitente, frus
tra a manifestação popular, que
ap6s isso estava programada. O

, Presidente se dirigirá, após urna

vistoria em outros equipamentos'
de produção dei pavilhão, à saída
lateral, dirigindo-se para o refeí
tório, onde um almoço para 600_
pessoas o esperava. O intervalo
entre a inauguração do pavilhão
e 0-almoço, foi um coquetel ofe
recido pela presidência da Fundi
ção Tupy ao Gel. Geisel e convi
dados especiais.

Alguns operários estavam ver

dadeiramente estasiados, em ter
no seu dia de homenagem, uma
visita presidencial. José Augusto
.Ramos, mecânico: Foi uma boa
idéia, Ele é bastante simpático.
,Mais simples e um tanto embara
çado, João Américo, abastecedor
de fogo sofisticou a resposta L
pergunta que lhe foi feita: Eu o
acho uma excelente pessoa e te
nho observado que tem feito.um

. bom governo. Ele está ajudando
a classe operãría. Martim Améri
co de Souza, outro. operário:
Acho que está fazendo boas coi
sas. E o novo salário mínimo? -

fá bom. A vida está difícil, mas
1 gente vai-passando.

O almoço presidencial aguar.
dava apenas a chegada do presi
dente. O coquetel, que serviu- co
mo intervalo, chegou a.ser consi
derado rápido. No simples refeí
tório em que o almoço acontece-

,

ria, algumas dezenas de pessoas,
'

-das centenas que já se postavam
no aguardo, começaram a comer.
Dois severos .chamados pelo alto
-falarite, interromperam os assus
tados pioneiros do almoço presí-
dencíal, .

'

Se o dia era do Trabalho, to
das as classes trabalhadorras se

fizeram representar., desde as
mais graduadas em nível empre
sarial, .até humildes trabalhado
res. Aos políticos, coube a tarefa
democrática de se sentarem en-

.

tre todos, ou onde houvesse me

lhor diálogo.
.

A chegada do presidente, sau
dada pelos presentes, em pé e

aplaudindo, foi anunciada ante
cipadarnente. O cardápio não foi
o que se pode. chamar de uma

refeição sofisticada. Ao contrá
-rio, ele se graduava com a simpli-
cidade do loc�. , ",
.; Para a empresa onde tudo ISSO

ocorreu, salvo a significativa da
ta, foi até certo ponto uma roti-

. na, Três presidentes revolucionã
rios .a visitaram";' justificando-se

-

assim o desembaraço e a eficiên
cia com que o cerimonial funcio
nou.

P ara os trabalhadores, os

grandes homenageados, algo de
concreto aconteceu: a justiça só
cial, enfocada pelo Presidente,
foi saudada com uma longa salva
de palmas e' propositadamente;
foi a principal mensagem do im
proviso presIdencial .. Houve, en-'
tretanto, unia restrição unánime
de todos os presentes: a chuva .
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Sul-vietnamitas escalam o muro daEmb�ada dos EUA, em direção aos helicépteres.
� ,

Vietnã:Brasil n_o
asila ret=ugiados

-Sras(lia = Dificilrnente o go- ca brasileira" a ponto de motivar crianças órfãos - provocado, em
vemo brasileiro vai áceitar á S1.1- a ação do governo., ,

' grande parte, 'pelo clima
gestão dos Estados Unidos para A distância méJ1ltida pelo

'

emocional criado em torno das
receber em seu território, como .Brasil e demais países latino- imagens dramáticas transmitidas
asilados políticos, refugiados sul- -arnerícanos face ao problema do pela Da Nag - o projete de ado-
-vietnamitas. Vietname .: observam os diplo- ção em massa caiu num vazio. Y

" Fontes dó Itamarati indica- matas- .:. jã é suficientemente en- 'Levantou-se, inclusive, contra o

ram ontem que' as autoridades tendida pelos Estados Urídos .a movimento, a lembrança da si
norte-americanas não chegaram a ponto das autoridades de Was- tuação de crianças brasileiras que

,

formalizar um pedido nesse sen- hington terem dado às consultas vivem a mesma situação de ca-

tido, foram feitas apenas gestões -realízadas através da, delegação rênciae necessidade em diferen
informais na quarta-feira, através da- ONU em caráter absoluta- tes pontos do, território nacíonal,

• da representação dos EUA nas mente informal, sem 'o sentido Caso prevaleça a tendência
Nações Unidas, em Nova Iorque, de apelo direto de governo para até agora manifestada, quando
sem. qu� fosse precisado o nüme- governo.

'

muito, o governo brasileiro ad-
ro de refugiados que caberia ao Sob o pretexto de que o. as- mitírã conceder asilo aos dois di-
Brasil receber. sunto "vai ser examinado", \

o plomatas do Vietname do Sul
Itamaraty não alinhou os moti- que funcionavam em Brasílía.
v:o� que podem dificultar a ad- Ainda assim, .o encarregado de
missão gArefugíados vietnamitas negócios Nguyen Van Ngoc e o

.em têrrítório brasileiro. Além da secretário Tran Tam Nguyen não
falta de motivação polítíca para solicitaram asilo às autoridades
contribuir na solução de um pro- 'do Itamaraty, .muito embora te

blema para o qual o Brasil não nham cessado suas funções di- '

teve qualquer parcela de respon-
, plomãtícas no país, com a substi

sabilidade, existem os embaraços tuição do governo
:

em Saigon
relacionados com a seleção e des- (agora batizada de Cidade de Ho
tino a ser dado aos víetnamítas., -Chi-Mím), Embora tenha 'ínfor-

O movimento em favor da mações a respeito da mudança
adoção, por famílias brasileiras, ocorrida na capital sul-vietnami
de órfãos vietnamitas há três se- ta, para todos os efeitos, o Ita
manas atrás/ de resto, serviu co- maraty não pretende levantar a

'mo i!_nportà1ite_ exemplo, para questão da falta de representati
que ogoverno brasileiro orien- vidade da embaixada vietnamita
tasse agora a sua atitude quanto ressa primeira.semana, deixando
aos refugiados adultos, Depois que os próprios diplomatas do
de um primeiro momento. de "antigo regime de Saigom deci
simpatia em torno da causa das dam sobre seu destino.

Eill Brasflia, na melhor 'das
hipóteses, a idéia da concessão
de asilo aos vietnamitas resgata"
dos 'pela Força Aérea dos Esta
dos Unídos nas vésp�J�dâ que
da de .Saígon empcder do viet
cong será submetida a demora
dos estudos, envolvendo, inclusi
c-ve; o parecer da Secretaria dó

Corselho de Segurança Nacional.

.
Fontes diplomáticas assegura

< ram que existe pouca possibilida
de da sugestão dos Estados Uni

_

dos ser aceita, uma vez que a si-
, 'tuação dos refugiados, ainda em
barcados em unidades da 7a. fro
ta norte-americana ao largo da
costa vietnamita, ou já abrigádos
em bases' vizinhas ao Vietname,

• "n�o sensibiliza a opinião �úbli-

CPI ·à política s'álarial. causa
'divergência�na bancad:� �o MI;)B

, Brasflia - A' formalização da 00- .embora o líder Laerte Vieira �ão seja" com assinaturas da bancada foram.or
missão parlamentar de inquérito des5 o responsável dueto pelo encaminha- -ganízadas no início de março, com o

tinada a investigar a política salarial mento a mesa da Câmara do requeri" objetivo de deixar pari! a liderançad� Governo e a situação do mercado mento pedindo a criação da CP!. O decidir sobre a Conveniência da cria- .

de trabalho, de iniciativa dos deputa- assunto seria p�r,�le'submetido � de- ção de até cinco Çl'Is - núnlero.má-
> dQ.� Alceu Colares (RS) e Marcelo cisão da bancada, tia reunião que se ximo permitido pela Constituição,

Gatto (SP), provocou críticas de n!!- realizaria terça-feira, ãdiada por falta par� funcionar simultaneamente. Mas
merosos parlamentaies

-

oposicjonis- de quorum. Panl cada Cas@ o' líder compremeteu
tas, que estão acusando á l�derança· Embora adiada a decisão da b�n- -se a submeter �_bancada a formaliza
do MQB de "descumprir compromis- cada, o vice-líder Alceu Cola�es valeu- çãÇl. Tudo indicà que isto não acónte-,
sos e deixar de ouvir a bancada em -se de documento previamente ptepa� . ceu cOm a CPI da. Política Salarial,
assuntos que eÍl�lvem o comporta-' fado, com o número regimental de segundo infomiações dos deputados

. ,mento político-partidário�'; assinattiJas, encaminhando o requen- Nadir Rosset (RS) e Epitácio Cafetei-
Às queixas seriam procedentes, mento � mesa da Câm�a. Estas listas, fa (MA) ..

Manufaturados vão
ser exportados ;

pelo porto do Vale
\ -�

o presidente da CompanhiaBrasileira de Entrepostos e

. Comércio, Paulo Konder Bornhausen, disse õntem em.Flo
.

rianápolis que o investimento fixo de seu. órgão na constru

=çõo do entreposto de Itajaí será de Cr$ 4 milhões, 'visando
concentrar nóporto do Vale 'osmanufaturados destinados à
export}tt:ão; que atualmente embarcam em Santos ou Para-
naguâ. �. '..

- A Cobec consttuirá em Itajaium armazém e um pátio
em terreno doado pela Prefeitura no :distrito industrial.:o
que- transformará-o porto da cidade em exportador dema
nufaturados. Assim, aporto de São Francisco será destina
do à exportação de granéis, no qual €IS gatdchos também têm
.interesse de exportar".

Sobre a existência de- algum' produto; em quantidade
expressiva destinada à exportação, PaUlo Konder Bomhaú-: .

sen revelou que pelos dados recolhidos pela representação ,

da Comissão de Financiamento dosPreçosMinimos do Ban
co do Brasil, a previsão é excelente no tocante ao volume a

ser vendido. no comércio exterior. Entre esses produtos -

revela _::: estão a soja, milho f:( pro.vavelmente, a .farinha de
mandioca e fécula.
.:Este ano. fizemos uma experiência pioneira de expor

tação de feijão das cooperativas do Oeste "catarinense, com
êxito. Não. havia comprador para o preço mínimo de
Cr$ 96,00 Por saca. Foi vendido e exportado pela Cobec,
revertendo em favor das cooperativas com o preço, de.
Cr$ 236,00. Temos, ainda 500 n:zil sacas de feijão estocado,
que deverão ser exportadas ".

.

. -.

Sobre a aceitação de nossos manufaturados 'no exterior,
Paulo Bornhausen disse que as exportações de manufatura
dos têm obtido êxito nos últimos anos. No primeiro trimes
tre - acrescenta- houve um incremento supérior a 30% em
relaçãoao trimestre passado. "Apesar da crise internacional,
há perspectivas de crescimento, onde os produtos catarinen
se, principalmente têxtil e maquinaria} têm ótima aceita-

� "

çao .

"Estado de direito só
. ,

com .nóva constituição"
I

S-rasrlia - Na opirnao do deputado Tarcisio Delgado
-

(MDB-MG), só' com uma nc;>va Constituição; firme e estável nas
mãos, terá o presidente Geisel "condições de objetivar suas mani
festas intenções e declarado desejode estabelecimento do estado
de direito no país". ,

'
- -

.

Lembrou o parlamentar mineiro que o chefe do Governo soli
citou que os políticos utilizem a imaginação criadora "no sentido
de instituir remédios produtos e eficientes, dentro do contexto

constitucional", com vistas ao aperfeiçoamento democrático e;.
diante desse apelo, "seria impatriótico recusar tal-trabalho".

.

Disse o Sr. Tarcisio Delgado que diante do apelo do presidente
da República prioritariamente "temos que instituir o contexto

.

constitucional que assim possa ser denomina:do na/verdadeira

acepção da palavra, livre de todos os apêndices que contrariam os

princípios básicos e essenciais de uma Corstítuição Democrática".
- Para o presidente Geisel dar novas objetivas e inquestioná

veis de se-!l desejo - observou o representante oposícionista r-r é'

indispensável que seja convocada uma constituinte, para a elabo

'ração de uma Constituição que, com o apoio.de todas as forças ,

'democráticas do país, ficarã acima das vontades individuais, ga-"
ranta ti assegure o direito,dê todos.

.

Segundo o deputado Tarcisio Delgado, a feitura de uma Cons
tituição, livre de apêndices e ,de atos excepcionais, é prioritária,
"porque todos os sérios problemas da economia, da segurança,
das garantias individuais, do desenvolvimento social, _enfim,
advém direta ou indiretamente, da instabilidade e insegurança ins-
titucionais.

-

Afirmando que à general Geisel deve ser o principal interessa-
I

dó em não ter, nas mãos e à sua vontade os poderes excepcionais
do A,I-5,�0 parlamentar mineiro declarou que as instituições não

podem ser -feitas para determinados presidentes. "Elas precisam
existir para a garantia da Nação, inclusive dó presidente, em todos
os tempos" - frisou. ,

_...., -

" "

Disse ainda o sr. Tarcisio'-:'Delgado q1:le não há que falar em
abertura democrática "sem o instrumento, pásico, semo arcabo:u
,ço da democracia, sem a estruíur-a do Estado, que é a Constitui-
ção, livre de atos de ex-c,eção".

.

...

PÁGINA 10.
\

o ESTADO - Edição de sexta-feira 02/05/75Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,O dia do trabalho foi observado

.Os, trabal�adores sul-vietnamitas ,5ome!l10��� o pri-,\ [>ESFILE EMMÓSCOU o ntem em Lima com reuniões, de ór-
metro 'de maio sob o novo governo õcuparido-fãbrícas e Na UniãosSoviética, milhares de moscovitas desfilaram gãos sindicais ,e o presidente Juan vé-
instalações dos serviços públicos de águas e esgotos êde pela Praça Vermelhacom cartazes proclamando solídaríe- lasco foi declarado primeiro trabalha-

eletricidade, segundo informou ontem a rádio de governo dade com o povo vietnamita. ' dor dasrevóluçâo peruana por várias

em Saigon, cidade rebàtizada com o'nome, de "Ho Chi O secretário-geral d9SPC soviético, Leonid Brêzhnev dessas entidades. A distinção lhe foi

Minh". Os operários de outros países, comunistas e não ficou de pé no-mausoléu de Lenin.Durante as duas horas e
concedida pela Confederação Agrária,

. comunistas, igua11mente, aproveitaram a ocasião parama- quinze minutos que durqu a parada militar. Esta foisua a ConfederaçãoNacional de, Traba-

nifestar seu â'p'Oio às forças vitoriosas doNietcong., mais demorada aparição pública; desde que esteve doente lhadores, a-Confederação-Naeíonal de
Os sindicatos da Índía;'um dos primeiros países e.reco- noínfcío do ano. Comunidades Industriais e a Fede-

nhecer o-novo governo sul-vietnamita, falaram na unidade Na Alemanha Oriental, .as forças àrmadas desfilaram ração d,� Jornalistas; Associaçãe de

e' solidariedade do Víetcong como um modelo para os com, grande exibição dê equipamento bélico. Mas outros Jornãlistas e Frente única de Traba-

operários indianos. ,

pafses do sblocos socialista comemoraram o primeiro de lhadores dos jornais "Expresso" e
,. "Extra'.'Na praça :John F. Kennedy de Berlim Ocidental, cerca- maio com manifestações de massa, em lugar dos díspen-

de 3D .míf pessoas se 'concentráramo Muitas eram maoistas �iosos desfiles militares, do tipo sovíético, dos anos ante- Esses órgãos assinalam que Velas-
, é portavam bandeiras do Víetcong, 'do Vietnã do Norte e nores.

' co, "melhor do que ninguém, repre-
. estandartes 'negros, anarquistas. Gritavam "Ho Chi 'Minh" Os oradores enalteceram os acontecimentos no Cam- senta nestaetapasde nossa história, a
e "o primeiro de maio IJ.O vietnã livre",' ./ boja e Vietnã, como evidência de, que "um povo decidido luta consequ:n:te pela, construção d!l

A China Popular comemorou 'o primeiro de maio com a defender a liberdade e independência da nação não pode -' urna no�a sociedade onde os,tr�ba:lha
festejos ao ar livre, competições ,sportivas e editoriais elo- ser derrotado por força: alguma domundo".' ".-J�ore,� sejam donos de seu prop�o des

.giando a Vitória do Vietcong no Vietnã do Sul e advertiri- As solenidades em Praga ferafri. presenciadas por ofí-"
tino . Houve uma _co.ncentraçao nu-

do para o perigo de uma restauração do capitalismo na eiais
...
do comando supremo do Pacto de Varsóv-ia e da ma praça local, organizada pela Con-

China. "Força de Ocupaçâo-Soviética.
' federaçâo Geral de Trabalhadores do \

, ,Peru, dominadas 'pelos comunistas,
-...".......--.......- ......-....:..---- com a adesão de muitos sindicatos e,

BOUVIA outras centrais operárias.

Na Praça Vermelha, o 10.!1eMaio em Moscou teve desfile com cartaz de Leonid Brezhnev
'. " .

:-

Umn deMcuo
Comunista. emSoigom.

CUBA CHilE

Õ primeiro-ministro cubano .Fidel
Castro descreveu a conquista do Viet
nã do Sul como "uma das maiores

proezas da humanidade", informou
ontem a.agencia.prensa latina.

"N ós sentimos esta vitoria co�o
se fosse nossa e nos faz recordar os
dias do triunfo revolucionário em

A missa na catedral foi oficiada
,

. " ' , pelo cardeal R'aul Silva Henriquez,
nosso P�lS ,}cres,c��tqu Castro. "

que antes de fazer a'leitura da homi- intermediária, fora do âmbito do ca-

O prímeíro-mínístro falou durante �

lia, advertiu aos fiéis que lotavam o pitalismo insensível e explorador e,

uma recepção oferecida -na noite de templo de que "esta é uma reunião do extremismo totalitário, desumano
ontem pela representação que as for-. 'de oração. Não é uma reunião poltti-: e ateu". j _'" .

'

ças esquerdistas do Vietnã de sul ca nem sindical". ,A definiçãõ 'dos objetivos do regi- ,

mantem' em Havàha há vários anos. "" me, nos quais foram incorporaqos os

O presidente Osvaldo, Dorticos, q ato. religfoso, de u�a ?or� de' termos comunit�ó /e cooperativista,
outros destacados funcionários e em- duraçao, fOI reallzadf! sem I�cidentes, foi -exposta na breve mensagem de

baixadores de países socialistas 'e do embfioér� em ulmdg�sto se:z p"e�edentes primeiro.de maio dirigida pelo presi-
,

os IS ap au Issem .ongamente a d
'

alhterceuo mundo estiveram presentes a chegada e a sarda do cardeal.
ente ao,s trab adores.

recepção _oferecida pelo embaixador Alguns jornais tinham assinalado Banzer; cuj9 regime completará
Tran Kim-Le para comemorar a vitó- / nos últimos· dias que a missa p,oderia quatro a,{ios em agosto; afiÍmou que
ria:- " ser utilizada [lor elementos e�erdis-' os progressos econômicos consegui-
a vice-primeiro ministro cubano, tas para distribuir panfletos contrá- dos pela 'Bolívia, sob seu mandato,

,Raul 'Castro, esteve presente,' bem rios �,jun.fa militar.
'

devem-se "a existência de,ulÍl clima
como <bis dirigentes do_ 'partido so- de segurança nacional e de ordem ins-

cialista dó Chile, Clodomiro Almeyda A aproximadámente 15 quadras' tituciOnal, de estabilidade política e

e Adoni� 'Sepulveda. '

,_
do templo, nó teatro Caupolican, di. de paz social".

-

A �.gencia prens'a lat irra informou versas organizações sindicais realiza- �m sua-homenagem aos trabalha-
que Fidel ClStro ab�açou, visiveI'men- ram uma concentração, a qual cem- doreS, o presidente pediu que a atual

Pareceram os ministros de Trabalho, "

-

d B I'
,

te emocionado, os membrosdamissão sltuaçao a Q, lVla, qualificada por
ge,ner:al de aviação Nicano1'Diaz, e da '

diplomática vietnamita durante a re- ,ele como "privilegiada em meio a um
Fazenda; Jorge Caua,s,

"
.

cepção. mundo conturbado em cJjse", não
O presidente Augusto Pinochet, \

cUia presença havia sido anunciada seja, "desti'ufda pela conspiração per-

pelos jornais, nãõ compareceu. Não, manente, atitudes anti-naciónais,
foi �ambém explicada a razão'de sua, ambição pelo poder, as traições, nem
ausência.

'

'pelas agitações fatricidas".
-,

O 'presidente Hugo Banzer, afu
mou ontem em La Paz aos trabalha-

O Dia do Trabalho foi comemora
do ontem em Santiago com dois atos
paralelos: uma missa celebrada na ca

tedral e uma concentração de organi
zações sindicais, que foi assistide pe
los ministros dogovemo militar.'

dores que seu regime pretende criar,
na -Bolfvia, "uma sociedade funda

mentalmente humanista, comunitá

.
ria" cooperativista e cristã".

"Meu governo - declarou - pro
cura criar 'as bases de uma sociedade

�or� pede 321,
"

- mílhõespara
os refugiados

'o presidente Gerald Ford pediu
ontem ao Congresso que aprove ime
diatamente 3�7 milhões de dólares
que "são desesperadamente necessá
rios' para cuidar dos refugiados sul
vietnamitas. Ford prometeu ainda
que não-enviará mais tropas ao Viet
ã, "A .J:!ltirada terminou", disse, o

l'residente. "O Congresso. pode estar
certosJe que nãostenho o spropósito
de enviar novamente tropas dos Esta
dos Unidos para o jerrítórío víetnarní
ta",

Mas Carl Albert, presidente da Câ
mara, disse que esperava dificuldades'
para a aprovação desses fundos por
que a medidasque é solicitada inclui,
entretanto, uma autorização para utí
lizar forças armadas na retirada de
Saígori.

'

_

�,
'

Imediatamente 'ocorreram táticas
dilatórias quando' a Câmara começou"
a sessão s para discutir o. pedido de
Ford. O representante democrata Phi-

'

lip L. Burton obrigou a Câmara a rea

lizar uma cansativa votação oral sobre
as minutas, do dia anterior que de
viam ser lidas.

Em uma carta dirigida ao Congres
so, Ford disse que a disposição conti
da no projetosdé lei, autorizando o

_

emprego de forças armadas numa re

-----------�.......,- tirada, "já foi superada pelos aconte
cimentos e hão, tem mais 'utilidade".

Ford exortou a Câmara de re

presentantes para' que aprove a legis
lação 'ge qualquer modo; porque essa

seria "a forma mais fácil de obter-os
fundos que agora se tornam necessá
rios, urgent'émerite, para o" cuidado e

o transporte de refugiados" .

Manifestou que passará de 400
milhões de dólares a soma para ajudar
aos refugiados e contribuir para as or
ganizaçÕes internacionais-e entidades
voluntárias de socorro que estão cola
borando no-esforço.

Além disse, todos os fundos que
já foramydesignados para ajuda ao

Vietnã serão' "utilizados na máxima
extensão possível" em benefício dos

refugiados, disse Ford. Mas não se re

feriu a quanto ascenderão esses fim-

dos. ,

\

"Mas se faz necessária uma autorí
zação de 327 milhões de dólares adi
cionais para atender totalmente as ne-

,
'

cessidades imediatas", disse o presi-
dente.

COL,ÔMBIA

Contraríamente ao que era-espera
do, o Dia.do Trabalho foi comemo
rado na' manhã, de ontem pacifica
mente �m Bogotá "e em cidades .do
interior, corri numerosas, manifesta
ções, sob asvígílância de forças mili
tares e policiais.
-, Um acordo feito na semana passa
da pelo partido 'comunista, por gru
pos minerítãríos' de esquerda e por es

tudantes, traduziu-se em Bogotá em

concorridas manifestações em dife
rentes setores do 'centro da capital,
que depois se concentraram no Plaza
de Bolivar, a umasquadra do Palácio
pi:esidencial.

O temor de que fossem registra-
dos atos de violência fez 'com que
'desde a noite anterior, patrulhas mili
tares e de polícia vígiassem cuidado
samente a cidade. Os manifestantes
somente expressaram sua oposição ao

governo. do presidente Alfaneo Topez
Michelsen através de díscürsos, nos

quais o 'aumento do custo de vida e

os baixos salários foram os temas do-
rüínantes.

.

Para se 'opor �� manifestações, o

governo qe coalizão líberal-conser
, vadora organizou programas musicais
e festividades nos principais estádios.

PERÚ

Isabelita preg�
revolução de paz
para a 4.rgentina
A presidente I-sabel Péron inaugu

rou ontem o período de, sessões do
Congresso-e pediu o apoio dos argen-

O Pa paPaulo Vl oficiou missa on tinos para "concretizar uma, revo

tem, na praça-de. São Pedro-e disse luçâosem paz e uma defínitíva comu

'que,. seus 'pensamentos estão com nicação fraterno em todo o país".
'aqueles que trabalham duramente e _Em suà primeira mensagem aq_
'em condições dif(ceis e não contam Congresso, desde que assumiu o po-
com segurança em seus locais de tra- der a .primeíro -de-julho de.l,9'74, de
balho,

'

pois da morte de seu marido, o gene-
"Cerca de 15 mil peregrinos assisti- - ra1 Juan b. Peron; repetiu um con

ram a missa 'sob um sOl ardente. Au-� ceito ,predileto do falecido presi
toridades policiais informaram que dent�, afumando que "Pitra um ar

cerca de 50 pessoas/na sua maioria gentmes nada' deve haver melhor do

anciãs, desmaiaram em, razão do forte que outro argentino. Isso sintetiza

calor. _
nosso sonho' de, unidade e solidarie-

"Permitam que nosse; peniamen- dade ':.

tos sejam dirigidos especialmente ,pa- "Antes (Ia presidente pronunciar )

i'à 08 quê sofrem o peso e as ,diffceis' sua mensagem, tôdos os mInistros

condições de seus trabalhos e pela in- leram relátórios de suas respectivas
segurança'lIde seus empreGos e falta de pastas, ante '�s legis�adores reunidos

illojamentos adequados".' no amplo reclllto 'Câmara dos Depu-
"Sofremos com eles", disse o Slfn- tados. Estavam presentes o corpo di

to. pqdre, e teceu elogios aos que se plomático e' �umerosos 'convidados
preocupam em ,propóT<;ionar melho. especil/-Ís.·
res condições de trabalho. I A presidente .rendeu homenagem

O primeiro de maio, feriadp na às Forças' AImadas e de segurança,
Itália, foi comemorado em todo o' empenhadas na dura luta con,tra guer

país.-Milh�res de pessoas desf(laram rllheiros e extrema-esquerda, e pediu
em Roma desde o Coliseu até a praça um minuto de silêncio em homlma"
de São João, algurruzs portando Carta- gem l! todas as' vítimas de episódios
zes que diziam:""O -viet1'!ãvenceu, Os de violência. Admite�e que somente
trabalhadores romanos saúdam os, eSte ano' a' violência pOlítiç.acausou
vietnamitas",

\

pelo menos lfJ5 v·ítimas.
"\

'

Papà exorta a

segurança do

trabalhador
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Os oito jogos de domingo
Com as disputas de oito partidas, o Copâo terá a sua' próxima

rodada realizada no domingo, desta feita com os jogos acontecendo
somente nos estádios Adolfo Konder e do Guarani, em Palhoça. Esta
mesma tabela poderá-ser alterada, face ao julgamento de alguns
protestos no dia de hoje.jendo que na edição de amanhã, (sábado) a
tabela voltará a ser divulgada em termos definitivos, quando tambérr
serão apresentados os trios dearbitragens.

,

' ,

OS JOGOS
Estádio AdolfolKonder
Chave I .; Gru.v0 I

.

.

9 horas - PolfcíaMílitar x Assembléia Legislativa
lOh l Sm >- Diamanté F.C. x Saldanha da Gama
Chave I - Grupo n

.

14:horas - -Agronômica F.C. x DASP
15h15m - Clube Uníversitãrio x Santos Dumont
Estádio do Guarani F.C.

.

Chave II - Grupo I
9 horas - Fundação Hospitalar x E.C. Ceja
10h15m - Guarani F.C. x 7 de Setembro F.C.
Chave II - Grupo n

.

..

14moras - Verieno'Rü. x Fernando Raulino F.C.
15h15tií .: Ajax F.C. x Bela Vista

Copa.Arizona:Nern a/chuva.
tirouentusiasmo dosclubes /

j
.('

/

Diamante FC; Polícia Militar, As
sembléia Legislativa e Saldanha da
Gama, na Chave: I do Grupo I; Depar
tamento de Saúde Pública, Santos
Dumont, Agronômica FC e Clube
Universitário', na Chave I do Grupo
[I; Guarani, I, Fundação Hospitalar,
Cejan e 7 de Setembro, na Chave II
do Grupo I e Veneno FC, Fernando
Raulíno, Ajax FC e EC Bela Bista, na
Chave II do Grupo II, são so clubes.
classificados na rodada de ontem da
Copa Arizona de Futebol Amador,
promovida pelo jornal O ESTADO e

Companhia Souza cruz - Indústria e

Comércio.
-

Nem mesmo a chuva foi o
. suficiente para freiar O· entusiasmo
das agremiações que se deslocaram
para os quatro estádios - Adolfo
Konder,Educandário 25 de Novem
bro; Paula Ramos, na Trindade e

Guarani F.C. na Palhoça -, levando
torcidas organizadas, com charangas e

bandeiras numa festa' de confra
ternização jamais vista

�

dentro -do ses
porte amador catarinense. E quem
mais ganha co m isso são os grandes
dubes, como figueirense e Avaí, que
colocaram olheiros em todos os cam
pos a procura de alguma revelação, .

que aliás, não foram poucas.
Um outro ex emplo de dedicação

prestadaaoCopâo.flca com o 'quadro
de árbitros que enfrentaram as chuvas
durante todo o dia com. incomum en

tusiasmo, inclusive com os uniformes
completamente molhados, mas sem

pre- conduzindo as partida até o fim.
Mais uma vez o. nível disciplinar

foi os melhores, demonstrando desta
forma que a juventude cátarinense es�

tá preparada Para a' prática sadia do

esporte amador, ocorrendo somente
os problemas de rotina. Os clubes,
mesmo perdendo, aceitaram as der
rotas com nàturalidade, a-não "sei: o
Prainha F .C., uma agremiação que,
dadosa vontade de vencer, criou al

gumas dificuldades ao ser derrotada
na cobrança de penalidades pelo Ve
neno F .C., mas tudo reflexo da dispu-
ta e encarado como natural."

.

Outros times, como 50 Sl\1angueira,
r Avaí, Sul-América e' outros, tiveram

alguns de seus jogadores chorando
bastante ao saírem de campo derrota
dos, enquantosseus dirigentes chega
vam até a mesa. do delegado agrade
cendo 'a participação noCopâo, dei
xandosinclusive os organizadores mo
tivados para uma competição em con-

.

dições mais amplas.no próximo ano.

No estádio dosiaula Ramos, cedi
do pelo presidente, professor Naspoli·
ni, os Jogos transcorreram normal
mente, assim como nos demais cam·

poso A disciplina «ú'.<t tônica, sendo
somente um atleta expulso e com um

grande público prestigiando os-jogos,
como 'Mangueira e Assembléia Legis
lativa, Polícia Militar e Sul-América e

a vitória fácil do Saldanha da Gama
sobre o Estreito. O Independente
F.C. foi outra agremiação que enten
deu os objetivos do Copão e colocou
seus vestíáríos à disposição das 'dele-
gações. .

No Educandário 25 de Novembro,
cuja' direção continua prestando todo
o apoio aos organizadores, o destaque
fica para a bela equipe do Ajax FC,
apresentando o ponta-de-lança Rena
to como um de seus melhores joga
dores' (e do Copâo) e inclusive arti
lheiro com 5 gols. O Veneno é outro
time favorito -da 'chave, cuja torcida,

'

incluindo algumas irmãs torcendo ve;
ementemente pelo clube de Biguaçu,
tem dadosum aspecto diferente àque
le estádíosque tem recebido-bom pú-
,blico.

'

Mas a maior afluência do público
tem acontecido nosAdolfo Konder,
onde também tem sido -efetuado-ex
elentes partidas, mesmo com o gra-
mado em precárias condições devido
as chuvas. Jogos de l:;OT!. nível técnico
aconteceram como Osvaldo Cruz x

, Clube Universitário e Celesc xsAgro-
nômica, sendo .que na partida 'entre
Santos Dumont e Trindadense foram
necessárias a cobrança -de 13 penali
dades para ser conhecido o vencedor,
com o goleiroDairton, do Santos Du
mont, sendos carregado pelo estádio
após a vitória pelos companheiros.

No excelente estádio do Guarani,
em Palhoça,' é o local onde os jogos'
têm transcorrido com maior nornali
dade, .talvez pela segurança e o belo

gramado' que o mesmo apresenta.
Ontem a tarde uma das surpresas, foi
a derrota do Avaí para � boa equipe
do Cejam, que venceu com facilidade
e é" ao lado do Guarani I, dois sérios
candidatos à' classificação naquela
chave. O goleiro Jorge Luiz, do-Avaí,
que tomou duas bolas fáceis, ao ser

síibstítufdo deixou ,o campo choràn
do, sendo conformado pelos compa
nheiros.

C·OPA

DE FUTEBOL AMAPOR
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E�tãdio do Paulo Riamos, na Trinda
de

,
Chave I - Grupo I

Assembléia Legíslatíva OxO Mangueira
FC
Vitória -da Assembléia Legislativa na' co-

brança de penalidades.
Árbitro _ lolando Rodrigues
Equipes: Assembléia _, Casinho; Silvio,
Neri. Rui e Motta; Lagoa e Acácio

_ (Euclides) ; Murílo, Adauto, Moacir e

Dau. Mangueira _ Daniel; José, Mário,
Iza e Narinho; Roberto e Ivo (Adílson);
Jair (Edson), Branco, Nino e Tito. -.

Diamante FC 1xO Planalto FC

Gol- Dalmo
Árbitro - Eurico Martins

Equipes: Diamante _ Acácio; Danilo,
Macho, 'Vádinho e Davi; Peca' e Dalmo;
Jadir, Rerato, Marcos e Dilson (Osni).
Planalto � Carlos Roberto; Edson, Os
mar, José e Knaben; Dinho e Baga; Car
linho, José, lca e Gau.

. ,

Sul-América FC OxO PolídaMilitar
Vitória da PolíciaMilitar na cobrança de

pen�lidades -

-

Árbitro - José Ferreira

Equipes: Sul-América _ Adernar; 'Di,
Carlinhos, Adernar e Ailton; Joãozinho
e Joel.Olívio, Damasco (Luiz Gorzaga),
Modesto e Rodolfo. Polícia Militar _

Heonísio; Carlos, Alberto, Adriano, Ra
mos e Santiago; Carlos e Bonàtelli; Qua
dros, Amoldo, Vivaldo e Rodrigues.
Saldanha da Gama 3xO EC Estreito
Gols - Ademir (2) e Huguinho

�

. Arbitro - Iolando Rodrigues
Equipes: Saldanha dá Gama _ Beirão
(Rerato); Manoel" Palíca, Adelmo e

-
- �

Píorra; Ademir (Djair) e Gilson; Vadi-
mo; Gesser, Huguínho e Hugo. EC Es

treito _ Nelson; Ney, Adilson, Calica e
.

Alinor; Gaúcho (Érico) e Mano�l (Má
rio); Cacaio, Haroldo, Nem (Paulinho) e

Paulo -,

Est�io Adolfo Konder .:

Chave I - Grupo II

Corpo de Bombeiros 1xO Portuguesa FC
GoÍ - Mota

.

Árbitro - Alvino Sarros
Equipes: Bombeiros _ Décio; João Luiz,
Pedro, Laurindo e -Omfre; Roberto E

Esteves;Wílton,Dãrcío., Adernar e Adí-
. lio. Portuguesa _ Sflvio; Jurandir, A�
mauri, Lourival e João; Acioli e 'João'

+Carlos; Carlos, Gerson, Antônio e Sido:

rey.-.;
ABE - Celesc Oxl Agronômica FC
Gol- Ademir
Árbitrõ - Oscar Rego
Equipes: Celesc _ Djalma; José, Vieira,

I Schmidt e Crespo; Beto e Cláudio'; João
Batista, Mário, Marcos e Ilmar. Agronô
mica _ Fernando; Beto, Vilto, Nereu e

Bense; Clóvis' e Telmo'; Saulo, Jairo,
Ademir e Rogério.
Osvaldo Cruz FC l xã.Clube Universitá-
rio

,

Gols - Marcínho e Alcides Fpara o CUF e

Maurício para o O. Cruz.>
Árbitro - Ademar Koerich

Equipes: Osvaldo Cruz _ Betinho; Bri-

Estádio -do Guarani, em Palhoça
Chave II � GrYP\lI I

EC Ícaro 3x1 Nautilus FC
Gols - Pedrinho palia o Nautilus, José
Rosa (2) e José'Ricardo para o Ícaro.
Árbitro - Claudiono� Pereira

Equipes: Ícaro _ Getúlio; João, Alci
des, Wilson (Valeci) e Luiz Paulo; An tõ
rio e José Rosa; Clóvis, José Ricardo,
Rui e Osmar. Nautílus _ Alcino; Ader-

I I __

cio, Luiz Cesar, Paulino e Odilon; Luiz
Carlos e João Cardoso, Alberto, Sérgio, '

Valter e Pedrinho.
Guarani II OxO Fundação Hospitalar
Venceu à Fundação Hospitalar por pe-
mlidades.

'

Árbjtro � Flávio Flores Zippel
Equipes: Guarani II _ Carlos; Joãoo

Carlos, Arlindo, Norbal e Ângelo (Joril
ton); João Roberto e Evádio; Roraldo,
Celso, Silvio e Paulo Roberto. Fundação\

_ Gilberto ; Carlos, Nestor, Walmor e

Nelson; Elson e Gilberto; Nilton, Máuro,
,

José e Aldo.
EC AvaíOxâ EC Cejan

,

,Gols - Neri, Amoldo e Pedro
ÁrbitÍo - Dirsey da Silva Estacío

Equipes: Avai _ Jorge (Antônio Luiz);
Pedro (Luiz Gonzaga), Onero, Ivo (Már
cio) e Wilson; Walter (Wilson Rocha) .e

,

Ademir; Rerato, Alan, Nestor e Etelvi
no. Cejan _ VílmarI; ViÍmar II, Nazare
m e Arroldo; Zalmir e Jair; Antônio
Paulo,Waltamirifedro Francisco, e Neri,
Guarani I 1xO Muner &Filhos
Gol- Edélzio Thizon e

Árbitro' - Claudionor Pereira

Equipes: Guarani I _ Adilson; Edesio,
Enesio, Nilo e Luiz Gorzaga;Mauricio e'
Cleris; Markus, (José Everaldo), José

- Francisco (Douglas), Edelzio Thizon e

Luiz Flávio.
'

7 de Setembro 2xO (caro '

- Gols - Gildo
_

Árbitro - Flávio Flores Zippel

,Equipes:,7 de Setembro _ Ademir; Lou
rival, Antônio, Osvaldino e Walmor;
Auro e Volnei; Gildo, Zulmar, Luiz Car
los eNilzon, Ícaro .; Getúlio (Gilberto);
Va1ecy, Luiz Paulo, Rui eAlcides;Antõ
rio' (Wílson) e Geraldo (José Olivio);
Clovis, José Ricardo, José Rosa (Vilson
Armando) e Osmar.

mar, Chico e Daniel; Ricardo e- Giba;
Baga (Márcio), Renato-Bode e Romeu.
Avante _ Amilcar; Ademir, Adalberto,

, Adauto e Badeco; Nilton Santos e Nil

ton Pacheco; Jalmor, Arnaldo, Nilson e �

Sergio Renato (arly).
'

Fern�do Raulifio FC OxO CA Ferrovíã
rio
Vitória doF:Raulino por penalidades
Árbitro - Luiz Carlos Portella

Equipes: Fernando Raulíno.> Edu; Ge
raldo, Onaldo, Tonnho e De Paula; Neri
e Pelé; Nino; Zé, Pedro e Gu. Ferrovíá-

(

rio _ Vadínho; Valério, Luiz, Celso e

.Aílton; Beto e Nei.Helio, Neném, Pipa e

Buga (Gilson) e depois Humberto.
EC Bela Vista 3xO Paula Ramos Ir.
Gols - Luiz (2) e Jorge Luiz
Árbitro - Gerson Demaria

.

Eqúipes: Bela Vista _ Vamilso; Mário,
Minha, CaIu e Ademir; Edrei e Mani

mo; Acácio, China, Helinha e Trilha.
Paula Ramos _ Edvaldo; Alécio, Anisio,
João e Manoel;Wilmar e Paulo'; Bibi, Di
dico, Walmor e Batista (José).

,Educandário 25de t\lovembro
Chave II - Grupo II

Praça XV FC Ox2 Veneno FC

�Gôls - Márcio é Wilson (goleiro) contra
Árbitro - Gerson Demaria

.Equípes: Praça XV'_ Wilson; Marreta..
Mazinho, Jaime e Ademir; Mário (Acio
li) e Charles; Lauro, Celso, Cavalazzi '€

Tamíno, Veneno _ Chiquinho; Elias,
Marcos, Defendente e Paulo 'César; Té e

Orlando; Cobrinha, Mauro,Márcio e Ce

zinha.
Ajax FC 2xO Recreativo Avante'
Gols - Renato (2) ,

Árbitro - Dally Costa
Equipes: Ajax _ Peixinho; Platt, Zul-
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Flamengo eBotafogo golearam
placar deZx} deu ao Botafogo a- Ivo, Braulio e Tadeu; Neco (Ail
superioridade dojogo, passando a ton), Flecha e Paulo Cesar. Ban
dominar .a partida num ritmo 'gu � Luis Alberto; Valderi, Ser- Mesmo jogando desfalcado de

que o adversário não.conseguiu jão, Luis Alberto II e Amilton; .cinco títulares'é com pouca mo
acompanhar. Torne (Chumbínho), Carlinhos e tívação, o Internacionalmostrou

Aos 25 minutos o jogo empa-. Netinho; Gilber to, William ontem, qo Beira Rio, que conti
tou de .novo. Rui aproveitou-se (Helenio) e Lola. A renda atingiu nua com uma equipe muito su

de urna indecisão do goleiro a Cr$ 49.040,00 com 4.822 pa- perior a do Grêmio, vencendo o
Wendell e' dos zagueiros, dando

'

gantes. Os sócios do América Grenal amisjoso por 2 )a O, gols
nova -chance ao seu time. Pouco' 'não pagaram ingresso, pois. o 'marcados por Escurínho aos 19 e

tempo depois Fischer mudou no- mando de campo era do clube de, 33 minutos do segundo tempo.
vamente o placar, num lance re- Campos Sales, embora o jogo

mento. Ontem, por exemplo, cebido de Marinho. Aos 30 mi- fosse. J realizado no campo do À partida foi promovida pelo Com UUl gol de Jprge Siri, aos
�éUS jogadores mostraram veloci- nütos, novamente Fischer rece- Bargu.

C' governo do estado em hornena- 12minutos do segundo tempo, o
dade, mas nenhum. sentido de beu ,um pãsse de Nilson e, definiu No seu campo na rua Bariri, o gem ao trabalhador gaúcho e por CSA venceu ontem o CRB, que
conjunto. Os gols foram marca- o primeiro tempo 4_x2 para o Bo- Olaria empatou com o São Cris- isso teve uma renda de apenas perdeu assim a sua invencíbllída- _

dos por Rondinellí, Doval e Ne- tafogo. Mas o quinto gol-ainda tóvão por zero.a zero, numa par- Cr$ 154.326,00, pois os ingres- <de no-primeíro turno do cam

lio (contra), aos 3, 15 e 45 minu- sairia na primeira etapa, numa tida monótona e com os torce- sos foram- vendidos a .Cr$ I' e peonato alagoano. O jogo foi'
tos do primeiro tempo ,:e Rodrí- repetição do lance anterior. Nil- dores vaiando, as duas equipes no 2,bO, apenas para limitar a capa- muito prejudicado devido a, um

.
-

gues Neto, aos 15, e Zico, de pê- son pegou a bola, passou por final do 'jogo. José Maria Bran- cidade do. estádio queteve meta= temporal. que desabou sobre a cio'
nalti, aos 24 minutos da etapa. dois, adversários, entrou na área e dão foi o juiz, com atuação regu- de de sua lotação preenchida, O dadé,

-

final. .
<,

entregou a bola a Fischer,"que 1 a r " e a -r e nd a somo u jogo/foi transmitido diretamente
fezo quinto gol exatamente aos' Cr$ 4.960,QO. 'Exatamente' 491' pela televisão. Luis. Lourz foi o O árbitro da partida foi o sr:

45 minutos. pessoas assistiram o jogo.
' árbitro. _ �

, Sebastiãe Rufino, da Federação
O segundo tempo começou A partida foi disputada du- Pernambucana e o jogo-foi dís-

arrastado e até os 23 minutos os rante os 90' minutos ao. som de As duas equipes formaram as-' putado com os portões abertos

torcedores n�o tiveram emoção. música, tocada por' um conjunto, sim: Internacional .: Manga;Val- em comemoração ao Dia do Tra-

Só aí então Puruca que entrou
.

m ginãsio de Olaria, ao.lado do dir, Figuerea, Hermínio e Vaca-' balho.
'

rn lugar de Cremilson, fez uma campo .. .Isto desvirtuou os tor- ria; Falcão, Paulo Cesar e B�rjãO
. As

�.' equ�pes joga�� assim:

tabelinha com Nilson e recebeu a cedores, que achavanr mais pro- (Escurinho); Jair, Tadéu, Clau- CSA - Milana; Espmoz,a, Val
bola-já na 'área mudando nova- "veítoso ouvir os acordes do con- diomírp)e Lula. Grêmio - Picas-' mír, Zé Preta e Tadeu (Valdecir);
mente o placar a favor do Bota- junto do que �n{ futebol abaixo so.Ví lson, Ancheta, Beto-e Clai Maurício (Jorge Nures) e Soares-

fogo. Era osexto gol do Botafo- do �íocre. :dio;, Cacau, Iura � Neca; Zequi- tes; \ Enio, Jorge Siri, Helio e

go. Mas aos 29 minutos nova- . -rha, Tarciso e ,Nero. Ademir. CRB .: Jonas'; Ademír.,
'As iqui�es atuaram assim:, menteMarçal surpreendeu Wen-

. PAULISTK B(RibibU, Ma1a)jOr 'Fe Tintdei�op': Jeli?vá
. Flamengo - Cartarêlli, Junior, dell; cabeceando de leve no can-.

.

Soem Claudio,' Pontes, Valdo- o' erv
.

e' ernan Ó lru to;
..

Rordínelli, Luis Carlos e Rodri- to. 6x3 em partida movimenta-
,

Numa partida de pouca" técní-, miro, Claudiomíro é Êscurinho, Birga, Miça, Reinaldo (Ari) e

gues Neto (Varrlerlei); Liminha da. Os clubes atuaram assim: Bo- ca; em que as duas equipes apre-' mesmo assim· o Irternacional Tuca.
_ ": ,;=

,�

e Geraldo; Doval.Luísinho,Zico'
.

tafogo - Wemell;Miranda, Mau- sentaram um futebol lento e mo-, manteve no primeiro tempo uma-'
,

Nos de;nais jogos: 'e� Penedo,
.

(Lt,lis' Paulo) e PauÍinho. Madu- ro Cruz, Artur e Marínho; Carlos nótono, à Portuguesa de Despor- .'disputa igual com o Grêmio, que Penedense 3xl' Guarani; em Ca

�eira - Dorival; Orl,ando, Célio, . Roberto _e Carhone (Ademh-); tos derrotou o Botafogo por-l a tamMm se ressentia do desfál" - pela, Canavieiro OxO Ferroviário; .'

PaulO. Cesar ..
e Jorge Luis; Rui e CremUson (l>írrúca), Fischér, Nil- 'O ontem h tarde no CaninM,

, que de Tabaj?ra nesta etapa ini� .em Arapiraca, ASA lxO Santa
.

Ademir; Caio, Luis Carlos, C"ario- son e 'Dirce�. Campo Grande - com gol de,Enéas.,�depêhalÜ, aOs .·cia:l, o jogO' catácteriZnu-se pelo' Cru;t; /.;

cà (Edson) e,Valber (�é pias).' :CaXi{ls; .P�ulinhb,- Edval ([:;irio), 3 min'utos do seguJ)do tetnpo. predomínio das' defesas sobre os
.

Pa:ulo "-Césàr e Gilberto (paim); José Faville Neto fol.tm1 jú� re·" a_taques e pelas' faltas excessivas -AMISTOSO
BOTAF,Qc;JO GOLEOU; " ,:Almir e Al�es; Rui; Marçal, Tião g uI a r e

.

a r e n da, só Di.o u
�

riO,meio campo, que tõrnáratn a
.

" .."
.

)

Jogando muito b.eô( itb"pri�"_ê Úb"irajàrã.· 6 juiZ foi Manuel C,r $ 71.640, .. oom público_,,'de partida monótona." .

.

. .com um .futebol rápido e en- ;
,

" -meiro' tempo e'tendo em Fischer Espeiím Neto.
,

.

6.685 pagantes." , ,.' ., , .<-.,' volverhe, prindpalmente na se- ;
.., ,

o·'seu destaque �'foi,autor de .superaNdo a violência do ti-
_

As duas. eqllipes jogaran:t as- MINEIRO � gunda etapa, quando a partida
--;--

- ''':quatro gois:-,- o Botat'ogo vençelll �ne dó 'Ba�gu, �om t.ranguilidad.e .

sim: Pór;t�ues�, �' Miguel; Cf':" chegou a "apresentar bom' índice
,

o Campo Grande na 'primeira.·e sem se expor n�s Jogadas maiS dQso, Mendes, Calegari e Isidoro;
.

A Caldense assumiu ontem 'i
.

técnico, o Esporte' derroto� o

. 'partida de ontem.. no' Marácanã�
.

ríspidas, o .América não teve dlfi-' Badeco e Di�; Xaxá, Enéas, Ta- liderança d'o campeonato m-inei- Fortaleza por 3x2', .,op.tém. à tar- '

, por '6 a 3;-depois de marcar ia 2 cilldades em derrotai o BlÍrlgu tá (Eudes) �:'Wilsinhu. Botatogo ró aO' derrotar o DemoGrata de de, no Arruda, em partida àtnis-

na fase iiIÚ;ial.
'

"

por 2 a 'O ,.ontem h �aide em Mo- - J6Ige; 'Máfio, 'Cel�'o, Pã'ulo e
> Go�ernàdor Valada,res por 4 a: O, tosa comemorativa ao Dia Cl-o

.

, .No segundo ·tempo', 'não só ça Bonita. Orlando n� penalti 'Eraidó; Assis e Cunha; João Car- em Poços-.de .C;ldas. Ainda pela rra�'ãlho.
.

,pelo vulto� dó marcador c0!ll0' aos 22 mÍl1utos dQ primeiro tem- los:' Carlos Alberto (Réitê); Ge- terceira rodáda, o Cnize'irQ. ven- O's- tentos dos vencedores 10-"
- pela saídà de Carbone, o Botafo- po e Flecha aos 39 da mesma e- r.aldo e Ferreirinha .. )\1esmo,sem ceu·o Na'cional, em Uberaba, por' ram anotados "por Jarigada (aos'
,go'não apresentou o mesmo rit- tapa marcaram os gols. contar com�yários titulares, in-· 2 à l, e o' Atlético' empatou em 18- e 22::(Ia fase inicial).e por
mo de fogo e, embora com a vi- O: juiZ' c<:_>m' atuação' regular clusive;o meio-campo 'Jtdiu Ama-

-

um gol com o Fluminense de· Garcia na segunda fase. Haroldo' .�

tória plenámente assegurada, te- foi Jqsé Roberto Wright, aUKl.l,ia- rar, uma qe suas melhores figu- Araquari. Os (Íoi's jogos rea�a-' e�LuCinho descontaram p'iua a e-

ve de �e desdobrar par� corrigir qo' por Alfredo Matos e Htilio ras, a !)quipe de' Ri1;>eirão Preto
.
dos com_poItões abertos em ho-

. qui� çearensé. O juiz f�i Ma-
',' os. muitos_erros de sua defesa,:es- TavaresMirarida. As equipú foro, deu trabalho � POItuguesa e po- menagem ao dia. €lo ttabalhàdor,. noel Amaro 'que expulsou,Hamil-

. pecialmente ,do, goleiro Werrlell.- mar�.m assinr América.!_ Pais, . defia t�r chegad(j) ao empat�. ''hãõ mostraram gois; teI'minanôo ton -Melo;'dó Fortaleza, por in- .

. , t ". Aos 30 segundos de jogo o 'Orlando, Alex; Geralà6 -e Álvaro; Outros ji;>gos_: Comercial e�-' em O a O .as' partidas Vila Nova'e disciplina. .'.
'

, Campo Grande abriu o marca-- patou sem gols, com o Noroeste;' .

0.-""
As equipe!; formaram assim:

dor, qtlando WendeÜ�eixou 'pas- São BeQ.to lxl XV de Novem- Esporte - Toinho, Laum (Mar-
sar por €lebaixo das pernas uma bro; Ponte Preta lxl Manna e.a cos-), - Lula' (Altiv.q), Djalma

_.

e
.

,
bola ftãca chutada po� Marçal.

.

,Ferroviária denotou o Guarani Cláudio� tu�iano e 'Assis (Gar�
Aos IS minutos, Fischer cabe-

'
'

por 3 a 2� =--' cia); Jangada, Miltão, Dariq c

çeoil e empatou a partida. Um No principal dos amistós9s no P,eri. o, Fortaleza çom. Cícero;
minuto depois o zagueiro Paulo interior, o Palmeiras com dois AI .exandre, Roner,� Osiris e ,Rc
CesaI' f�z um gol co,ntra pois r.ão . gols de Leivmha e um de Mario, mero; Jeová (Décio), e Luc_inho;
percebeu, que' Caxiàs tinha se derrojou o xv: de Novembro de Haroldo, HamiltonMdo, Zé Car-
deslocado e. atrasou a bola. E o Jaú, por 3 a 1. los (paulinho) e Luizinho.

/
'.

.

O Flamengo derrotou o Ma
dureira' por 5 a_O" mas

_
a.fãcil ví-,

tória se deveu unicamente a fra

gilidade 'do adversário, pois sua

equipeapresentou um futebol de
baixo nível técnico, atuando de
maneira desordenada e, com 'ex

ceção de Doval, os demais 'joga
dores demonstraram apenas-uma
boa condição física.

':
-

.

Ao n(;vo ataque do Flamengo
falta ainda um melhor entrosa-

O juiz José Aldo Pereira teve

uma fraca arbitragem: para com

pensar a expulsão e um gól mal
anulado de Doval, foi sevéro ao

expulsar Celio e apontou um pê
nalti inexistente em Zico; que
adiantou a bola e tropeçouno
goleiro Doríval. A renda no Ma
racanã sornou Cr$ 263.367,00
para um público de 28 mil e,229

� pagantes. Geraldo recebeu �rtão
amarelo.

GAÚCHO _ Uberlândia, em Nova Lima, e

Valério Doce e Nacionalde Mu:
riaé, em Itabíra, Completando a

jornada, o América derrotou o

Sete de Setembro em Belo Hori-

zonte, por 3 a 1. O E"sab venceu
o União Tijucana por 4 a 2 e o

Guaxupé empatou I sem gols �m
o Uberaba,

'ALAGOANO
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No Caxias, um time mais entrosado e tecnica

mente superior, apareceram alguns bons destaques,
como o ponta esquerda Nenê, responsável direito,
pela marcação de dois gols a favor de seu tinie.

Outro' foi Dirmael, comandando a meia cancha ,e:
auxiliando o ataque nas suas constantes investidas.
No América ninguém se sobressaiu, apresentando
um nível homogêneo de futebol, inferior tática e

tecnicamente ao adversário.
-,

o Caxias dominou durante os 90 minutos e venceu com tranquilidade ao América por 3 a í
.�-- ..

Ca�xiCl$ venceu (bem)" o
,

" clássico ele Joi'nville.
,

, ,o ,América errou- demais
.

".
,

No clássico de Joinville, disputado na: tarde de -,' Mesmo com o América em nível inferior, dadc
ontem no estãdio Ernesto Sobrinho, o Caxias der- ter em sua equipe elementos novos, inexperientes e

rotou o América,por três gols a um. O jogo fOI com pouco tempo na equipe, o jogo teve um nível

promovido pela Pr�feitura Municipal e foi realiza- técnico razoável 'e agradou o regular público que
do 'com portões abertos. Ao Caxias coube o domí- foi ao campo na tarde, chuvosa. Outro fator que
'nio quase absoluto de toda a partida, domínio este _poderia ter estragado' o espetáculo feí o estado do

que evidenciou-se desde início, ao marcar seu pri- gramado, que não chegou a prejudicarem nada.

meíro gol aos 5 minutos, através de Zequinha. O
meia cancha recebeu uni cruzado de Benê, da direi
ta, e chutou forte de sem pulo.
A ampliação da contagem a favor do Caxias pa

recia ser inevitável e apareceu logo no início da

segunda etapa, com o gol de melhor feitura da

partida. Benê recebeu do meia cancha Dírmael,
ajeitou a bola com o pé direito e chutou rasteiro
com o esquerdo, batendo no goleiro Renato, que
rada pode fazer. A Dirmael coube marcar o gol
pitoresco do clássico, chutando para gol de uma O Caxias venceu com Alemão; Valdecír (Pauli
distância de 25 metros e enganando o goleiro. Com nho), Pompeu, Alair e Silvinho; Piava e Zequinha;
os três a zero, o Caxias deixou de se preocupar, Ferreira (Mosca) Dirmael (Moisés), Italiano (Marti
fato que animou um pouco o América, que partiu nho) e Benê. O', América perdeu com Renato;
totalmente para o ataque e marcou seu único gol, Paulista, Oitão, Espedite (paulo Cesar) e Nelinho;
por meio de Joceli, que ultrapassou os zagueiros e Sérgio (Cancelier) e Nenê; Jairzinho, Torno, Jairo
chutou da meia esquerda. (Russinho) e Joceli,

Carlos pode entrar no time no lugarde Juti ou Zenon

'Carlos já tem condições
, e pode estrear domingo

o péssímo-coletivo do Avaí, rá esta manhã fazendo outro co

realizado na manhã de ontem no letiva para definir o time que jo
estádio Adolfo Konder, presen- gará domingo em Joinville con

ciado por grande número de tor- tra o Caxias. Se o treino foi
cedores (participantes da Copa ruim, com muitas falhas e pouco
Arizona), teve seu lado positivo, empenho dos titulares, teve por
pois serviu para que o treinador outro lado, um fato positivo.
Áureo sentisse mais as condições Carlos, Vado e Sabará no tíme
de sua equipe, 'um tanto despreo- de baixo, "acabaram", com o co

cupada e desinteressada.' Isto fi- letivo. Áureo ficou satisfeito
cou bem .caracterízado nos pri- com o rendimento dos três, prin
melros 30 minutos; 'apesar das cipalniente de Carlos, que já tem
advertências de Áureo, onde o condições de jogo (veio ontem

time reserva venceu com facilida- da CBD) e não será surpresa se

de por 3 a Q, gols deCarlos.Va- ele jogar domingo. O treinador
do e Sabará. O time corria bas- 'admite.

tante, mas de positivo pouco - Carlos já tjm condições e

produzia.' A meia cancha errava domingo vai viajar com o time e

muitos passes e prendia a bola pode até jogar. Só digo uma coí-
,

em demasia e no ataque, Juti sa; se bobearem, Carlos entra e

rão comeria as jogadas. Estava mo larga mais a posição, Ele está
mal. �

.

, muito bem e subindo de produ-
No segundo tempo, depois de ção,

novas instruções de Áureo, o ti- Carlos joga tanto na ponta de
me de cima passou' a jogar com lança, como na meia direita e de
mais objetividade, favorecido em vido a sua versatilidade, ele pá-,
parte com o cansaço de alguns derá entrar somente no lugar de
reservas e acabou vencendo por Zenon-ou Juti e o treinador sabe
4 a 3, marcando Jutí (2), Zenon disso: ''Ele joga nas duas posi
e Balduíno. Mas a boa movímen- ções e bem. É preciso que os ti

tação no segundo tempo, mo tulares,.Zenon e Juti não dêem
convenceu o treinador e ele esta- bobeira, senão ...

. ,

Chapecoense goleou o.
�

" . . .

Guarani em São Miguel
Mesmo sem jogar bem, a Cha- gar laràrijas, pedras e latas nos jo-

. pecoense goleou o puarani por 4 -gadores da Chapecoense, Mas até
.

,

'a 1 na tarde de ontem em São mesmo na pontaria os torcedores
Miguel do Oeste, em jogo válido de São M�uel não estavam bem
peia terceira rodada e encerran- e','numa das tentativas, acabaram ,

do o primeiro turno. O Guarani, acertando com certa víolêncía o

bem diferente das vezes anterio- jogador Fastauer, do Guarani"
res.jogau amontoado sem esque-"com uma lata de cerveja na cabe.
matização tática e com isso foi ça. A Chapecoense apenas tocava
facilmente dominado. O primei-' a bola e aos 22, Carlos fazia 3 a

.ro gol surgiu aos 20 minutos, O. O gol do Guarani foi marcado
após chute violento de Sérgio aos 37, de penalti, por-Edson, Os '

Galocha de, fora- da 'área. Fred dois tinies já estavam satisfeitos"
quis cortar a bola e acabou mar- com o resultado e lutavam ape
cando contra, Com o gol sofrido, ras-contra o relógio, mas aos 43,
o time de São Miguel conseguiu novamente Carlos marcou. Era 0-
se organizar um pouco em cam- quarto gol é o últinio da partida,
po e segurou o resultado no pri- 'que foi bem arbitrada por Dalmo
meiro tempo. Bozzano, A renda não foi divul-

Na etapa fmal, quando a irre- gada e os dois tinies jogaram
quieta e violenta torcida do Gua- assim: Guarani r: Joceli Santos; ,

rani esperava o empate, a Chape, Gessi, Paulo Renato, Duca e

coense marcou o segundo gol aos Fred; Líndomar, Gilton e João
20 minutos, através de Carlos. O Carlos; Fastauer, Edson e Carli-

íGuarani se entregou e não se ên- nhos. Cllapecoense - Jaime.Aír
tendia mais em campo. Os torce- ton, silvá, Luiz Carlos e Celso;

• '

'dores, por sua vez, não aceita- Carlos, Torino e Sérgio Galocha;
vam o resultado e passaram ajo- Zé Carlos, Carlos e Volmir. t
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Logo nos minutos iniciais, o
l

Figueirense deixou. clara sua

.sup e rio r idade -ante., a, equipe
jovem do Carlos Rerraux, urn .

p O!lCO' desõrientada, Um leve

equilíbrio apareceu depois dos
10 minutos, prevalecendo o do
mínio das defesas ·sobre os atra-:
palhados atacantes. Como éonse

quência,_o jogo ficou .retído na
\

meia cancha: onde Artur,' do
Carlos Renaux passou a distri
buir

_ impecavelmente a bola e

seus -companheiros, que perdiam
nos confrontos com Almeida e

Casagrande. Foi. preciso que o

lateral direito Pinga penetrasse
mais no campo adversário para.

.Figueirensej�gou [-.waIJ
pára 500 pesso�s

Em partida amistosa disputada na manhã de'ontem no estádio'
Orlando Scarpelli," o Figueirense venceu o Carlos Renaux por dois

.gols a zero.
,.

.

O "Figueirense formou com Vanderlei; Pinga, Almeida, Casa

grande e Raul (Caco); Jorge LUis eMoacir (TQnho);Marcos, Toni
nho, Letieri e Zé Carlos (Líco). O' Renaux com Joceli; Lico, Mário_ ..

(Talão); Carlinhos (Bob) e Paulinho; Artur e Edson; Miro, Petrus- /,

ky, Ivan e Volnei. Gols: Letierí a08_31 minutos e Zé Carlos aos 16
minutos da etapa final- O juiz -foi Francisco Símas, auxiliado por
Edwaldo Coelho e-Walmir Renzí. A renda foi deCrâ 2'�OO,OO.
Poucas desculpas ainda res

,
tam para o Figueirense conti
nuai a 'apresentar um -furebol

·
que chega. ao limite do medíocre
e inaceitável, Gomo aconteceu

em_mais uma oportunidade, on
tem pela manhã no .estãdío Or

lando .Scarpelli onde; apesar de

tudo, conseguiu uma vitória por
dois gols á zero contra o Carlos

Renaux, de Brusque.
.

,

Mesmo :sendó ferísdó, pouca
gente se dispôs para ir ao estádio
na manhã nebulosa de ontem,
mas os- quinhentos torcedores

que foram.ver o amistoso saíram
do campo mais uma vez frustra

dos; porque pouco .futebo foi,
·

apresentado por parte de .sua
equipe. Além .dísso, viram. mais
uma vez o predomínio dos erros.

/'
e das jogadas descoordenadas so
bre o almejado futebol conjunto.,
qu� o time encontrou raras vezes

nesse ano,"
-

A primeira surpresa constata
da no infcio do jogo, foi' a de

_que nada do que � ensaiado nos

coletivos e que produz resulta-'
dos positivos, passou jl ser em·'

-pregado no jogo. Este emprego
· poderia

.

ser feito tranquilamente
numa partida �istO'sa. Como,
não foi, tudo ficou no mesmo,
Moacir então ficou na meia can

cha e li .ésperada escalação de Zé
Carlos pelo meio não veio .. So-

.

mente um'acidente do, futebol
far@ prever que seria apresenta-

� do um bom futebol, pelo menos

agradável.
' ""_,.<

·OJOGO--"

,

melhorar o ataque, tendo inclusi
ve_ chance de marcar aos 20 mi

nutos, num chute tarte perto do,
poste superior. Toninho fez boa
jogada logo após, passando para
'Marcos. chutar perigosamente
num sem pulo.

'
'

Foi de uma jogada atrapalha- -

'da mas que no fim deu certo que

surgiu o primeiro gol, marcado
por Letieri. Ele recebeu pelo
meio, esbarrounos zagueiros do
Renaux e prosseguiu na sobra de

bola, chutando u"o canto. A bola
'bateu no poste: esquerdo do go
leiro Joceli e entrou.

No segundo tempo o técni
co Lauro Búrigd fez três modifi

cações, procedidas depois dos 25
jnínutos. Nesse período, os ata

captes do' Figueirense pressenti
ram a fragilidade e insegurança
do goleiro Joceli, e' passaram' a
chutar com �ais frequência, po
rém poucas vezes acertando o

gol. O ponta esquerda zé Carlos
.

'acertou aos 16 minutos e mar

cou, no melhor lance da partida,
Toninho avançou pela direita e

deu um cruzado para Letieri
amortecer e tocar levemente pa
ra Zé Oarlos chutar forte,"no
meio do gol.

Dez minutos �ós houve uma
mudança tática. Entrou Lico na

ponta esquerda e ze Carlos pas
sou 'para o meio, ao lado de To

ninha. Logo após também saí-

ram. o lateral esquerdo Raul e o
,

meia cancha Moacir, entrando

respectivamente Caco e Tenho.
O desacerto do restante do time,
pouco trouxe de positivo para os >

que entraram para salvar o jogo,
que nesta altura caiu ainda mais

em seu nível. Também a esta

altura, o ·Carlos Renaúx e "seu
bom toque de bola, principal
mente por parte de Artur, mere
cia seu gol e teve chance para
tanto, através de' pênalti.' Casa
grande p'Ô) .a mão na bola bem
na frente do )uiz Francisco Si
mas que não marcou. E a- des-

.

contente torcida. chegou à con- \

clusão que empregou má! 'seu

\ dinheiro no-ingresso. Se as coisas

contínarem neste pé, a tendência
é O' afastamento gradativo do
campo, prejudicando o próprio
clube. Joceli nõo-esteve bem, apesar de pouco exigido pelo confuso ataque 4.0 Figueirense. Sofreu 2 gols
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